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I. Introdução

A ECONOMIA DO ESTADO DE RORAIMA 
CARACTERÍSTICAS E TENDÊNCIAS 

Este estudo investiga e realiza esforço de análise comparativa dos limites e 

possibilidades com que se defronta o governo de Roraima em relação à capacidade de o 

Estado construir e implementar trajetórias de desenvolvimento para a sua gente e seu 

tenitório, contextualizando-a no cenário da região Norte, no período 1995-2010. Para tanto 

aqui se apresentará o comportamento do Produto Interno Bruto de Roraima, abordando os 

anos de 1995 a 201 O, bem como, o Produto Interno Bruto per capita, as características e a 

evolução dos seus setores de produção e as regiões dinâmicas e não dinâmicas do estado, 

propondo-se oferecer elementos para a discussão face o instigante desafio da promoção do 

desenvolvimento regional. 

O centro de gravidade dessa análise repousa no esforço de compreensão da natureza 

e características do federalismo brasileiro que se apresenta no recorte nacional como o ananjo 

político de distribuição de poder tenitorial entre as unidades políticas que compõem o Estado 

Nacional, isto é, que dispõe sobre a articulação do poder nacional com os poderes regional e 

local. No caso histórico concreto do federalismo brasileiro, que se caracteriza pelos 

movimentos de sístoles e diástoles do poder político do Estado nacional, e, que, em tese, ora 

fica centralizado nas mãos do poder central (União), ora nas mãos dos estados-membro, 

depara-se, desde a Constituição de 1988, com a crescente centralização (sístole) de receitas e 

de comando no governo federal. Associado a este movimento, observa-se ainda a perda da 

importância relativa dos governos estaduais, principalmente dos Estados-membro localizados 

nos te1Titórios periféricos da Amazônia brasileira. 

De modo geral essa análise enfoca o federalismo fiscal, certamente o eixo central da 

organização do poder estatal e sua distribuição entre a União, Estados e Municípios por sobre 

o território hacional. No entanto, há outras dimensões do federalismo que exercem profundas

influências sobre a trajetória do desenvolvimento estadual, principalmente na Amazônia;

dentre essas dimensões, destacam-se o federalismo ambiental e o federalismo fundiário. Este

destaque fundamenta-se na lógica e na experiência empírica de que as instituições importam,

sim. Afinal, elas dizem respeito, nesses casos, tanto aos direitos de propriedade, quanto à

destinação e uso da lena (regularização fundiária e reforma agrária). Referido vetor

institucional assume papel central no processo de crescimento econômico, principalmente nos

tenitórios não industrializados, considerando que os Estados-membros nessa situação

geralmente têm na terra o seu principal fator de produção para o desenvolvimento

agropecuário. E, se o Estado-membro não exerce o controle político-institucional do fa_tor

tena, como ocone atualmente nos estados do Amapá, Acre e Roraima, fica então privado de
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mobilizá-lo enquanto instrumento de atração de investimentos agropecuários e de refonna 
agrária. As questões relativas às indefinições de demarcações de terras indígenas e a criação 
indiscriminada e unilateral pela União de unidades de conservação situam-se nesse campo dos 
direitos de propriedade, dentro dos três regimes universais que o caracterizam: direito estatal 
de propriedade (terras indígenas são de titularidade da União, através da Fundação Nacional 
do .Índio-FUNAI, assim como são as unidades federais de conservação, via Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBIO); direito comunitário de propriedade da 
terra; e direito privado de propriedade da terra. A vigência desse cenário de indefinições 
institucionais alimenta expectativas de grandes incertezas, pois a insegurança jurídica 
concorre para elevar os riscos econõmicos de se investir na região. 

O Vale do rio Branco (Roraima) faz parte da região Norte (IBGE), mais 
especificamente, da Amazônia Ocidental 1 (Acre, Amazonas, Roraima e Rondônia) e, na 
perspectiva regional sul-americana, pertence à Amazônia Guayanense ou Guianense, de onde 
se articula com o Caribe. Localiza-se na parte mais setentrional do Brasil, encravado nas 
fronteiras do Brasil com a Venezuela e a Guiana, vizinho do Amazonas e do Pará. Sua 
superficie territorial de 225.116 km2 (IBGE) abriga população de aproximadamente 452 mil 
habitantes (IBGE, Censo 2010) que ocupam as savanas (RADAM BRASIL) ou "lavrados" 
( expressão local), florestas ombrófilas, campinaranas e outras fonnações vegetais menos 
extensas, sendo que a maioria delas é banhada pela bacia do rio Branco. Os "lavrados·· ou 
savanas cobrem em tomo de 17% do total da área e as florestas e demais fonnaçôes 
representam 83 % do total, das quais foram desmaiados 6%, aproximadamente, sendo, ao lado 
do Amazonas e do Amapá, um dos estados mais preservados do Brasil. 

Às suas proximidades, ao Sul, fica o Estado do Amazonas, a Zona Franca de Manaus 
(ZFM), o Polo Industrial de Manaus (PJM), a única experiência industrial de tecnologia 
"high-tech" bem sucedida de ocupação da Amazônia Ocidental, através da implantação de 
Polo Eletrodetrônico, de Polo Relojoeiro e do Polo Automotor sobre duas rodas. Ao Norte, 
fica a Venezuela, país associado do MERCOSUL, cujo Estado de Bolívar faz divisas com 
Roraima, abrigando o polo urbano de "ciudad Guayana", construído nas décadas de 1 960 e 
1970, tal qual a experiência brasileira de Brasília, abrigando uma das maiores hidrelétricas do 
mundo (Guri) e um exitoso Polo Mínero-Metalúrgico. Ao Leste localiza-se a República da 
Guiana, que tem na exploração da bauxita, da cana-de-açúcar e de bebidas suas atividades 
econômicas mais expressivas. À Oeste, há a enorme reserva lanomâmi fazendo fronteira com 
a Venezuela. 

Os principais projetos na dimensão político-institucional do Estado nacional para 
Roraima, nas últimas cinco décadas, consistiram no seguinte portfólio de ações: a) criação do 
Território Federal do Rio Branco (1943), depois Roraima (1963) e no fortalecimento desse 
ente autárquico territorial, a partir de 1967, com a inclusão do mesmo no Fundo de 
Pa11icipaçãn dos Estados - FPE e a ampliação, revigoramento e modernização da estrutura 

1 Trata-se de região de planejamento criada pelo Governo Militar através do Decreto-lei nº 291 de 28.02.1967:
Art. 1 º, § 4. Para fins deste Decreto-lei, a Amazônia Ocidental é constituída pela área abrangida pelos estados do 
Amazonas. Acre e territórios de Rondônia e Roraima. 
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administrativa dessa autarquia; b) criação de municípios, ampliando seu número de dois, em 
1944, para quinze em 2010; c) criação, demarcação e homologação de todas as terras 
indígenas que cobrem 46.S'c·íi da superfície do estado; d) criação de unidades de conservação 
que abrangem l da área territorial estadual; e) transformação do Território Federal em 
estado de Roraima (1988); f) criação e implantação das Áreas de Livre Comércio de Boa 
Vista (ALCBV, 1009 i e de Bonfim (ALCB, 1992) e da Zona de Processamento de 
Exportações - ZPE que não prosperou. Finalmente há a lei que transfere terras da União para 
o estado de Roraima (2001), mas regulamentada apenas a partir de 2009, na gestão do
presidente Lula e que ora se encontra em curso de implantação.

Na dimensão económica, os principais projetos do Estado nacional para o território 
roraimense consistiram na tentativa de promoção da ocupação demográfica do território 
roraimense, mediante a criação de Projetos de Colonização Agrícola - PCA nas décadas de 
1950 e 1960, através do governo territorial; e de Projetos de Assentamentos Dirigidos - PADs 
do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) na década de 1970 em 
diante. Foi concebido ainda Distrito Agropecuário na década de 1970 que não prosperou e de 
Projeto Pecuário que se restringiu à formulação tendo em vista o suprimento de carne bovina 
dos mercados de Boa Vista, Manaus e da Guiana/Venezuela. De todo modo, nas décadas de 
1960 e 1970, o governo federal investiu na formação da infraestrutura e construção dos 
equipamentos urbanos de Boa Vista e Caracaraí, a par da construção da infraestrutura básica 
de apoio relativas à transportes, com as rodovias federais, BR-174, BR-401, BR-210, não 
pavimentadas à época e entregues ao público em 1976; energia, com a interconexão elétrica 
com a Venezuela pelo "linhão de Guri", em 2001, e comunicações via sistema de 
telecomunicações da EMBRA TEL na década de 1970, culminando com a interligação 
multimídia de Roraima com o resto do mundo, inclusive por cabo de fibra ótica através da 
Venezuela; e criação de pequeno distrito industrial na cidade de Boa Vista, capital do Estado 
e seu principal polo socioeconómico, C\mccntrnndo 65'\•,, da população total ( cidade-estado, 
polo político) e �2'% do PIB estadual (IBGE, 201 O). Mais recentemente, foram criadas as 
Áreas de Livre Comércio de Bonfim (ALCB, 1992) e de Boa Vista (ALCBV, 2009), as quais 
se encontram implantadas no que diz respeito à institucionalização do comércio por vias 
internas (doméstico), o mesmo não ocorrendo em relação ao comércio internacional. Dentro 
da lógica de integração regional e internacional, o governo federal aprovou a criação da Zona 
de Processamento de Boa Vista (ZPE, 2009), cuja implantação ainda não ocorreu. 

A institucionalização de projetos ou ações essenciais para o desenvolvimento do 
capital intelectual roraimense no âmbito do ensino superior, como a criação e implantação de 
universidades federais, escolas técnicas e institutos de pesquisas, ciência e tecnologia no 
estado de Roraima são bem recentes do ponto de vista histórico, casos da escola técnica 
federal ( ..... ), da Universidade Federal de Roraima (1990), do Instituto Federal ( ...... ) e da 
EMBRAPA(l98 .... ), as quais constituem matrizes vitais da produção de capital humano nesta 
parte setentrional do Brasil. 

Existem, portanto, na região ora delimitada, subespaços industriais de ponta (PIM), 
subespaços industriais tradicionais (minero-metalúrgico da Venezuela), subespaços de 
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serviços e comércio, principalmente serviços públicos (Roraima), subespaços extrat1v1stas 
minerais (Guiana) e de caçadores, coletores primitivos' (ianomâmis), além da agricultura 
tradicional (Guiana, Amazonas e Roraima). E temos também, mais à jusante, subespaços 
dinâmicos industriais extrativistas (Pará) e agroindustriais (Pará e Rondônia) e enclaves de 
agricultura moderna (Roraima). 

O Vale do rio Branco faz parte, assnn, dessa imensa região ainda bastante 
desconhecida, a Amazônia, principalmente a guayanense, cheia de mitos, como o mito das 
Amazonas, as mulheres guerreiras, Eldorado, Inferno Verde, Paraíso Perdido, Pulmão do 
Mundo, Patrimônio Comum da Humanidade e tantos outros. Sobre o desconhecimento da 
fisiografia, Aziz Nacib Ab'Sáber assinala que a "região amazônica tem sido erroneamente 

encarada como um monótono conjunto de terras baixas, extensivamente recobertas por 

.florestas equatoriais" (AB'SÁBER, 1966, p.2)3, a despeito das sutis variações regionais da 
topografia de seus terrenos quaternários e terciários, mesozoicos e paleozoicos, e dos solos a 
eles correspondentes, assim como, da diversidade das águas de seus rios e igarapés, e até 
mesmo dos componentes de suas florestas (idem, p. 2). 

Materialmente, a economia roraimense foi impulsionada, sobretudo, pelos dispêndios 
do setor público e pelo rápido crescimento populacional. As despesas da administração 
pública são determinantes; representam, em média, 49% do valor do PIB de Roraima. As 
despesas públicas se dirigiram à formação de infraestrutura (transportes, energia e 
comunicações), à implantação de equipamentos urbanos, à organização da estrutura 
administrativa e fisica do governo, com vistas à prestação de serviços públicos tais como 
educação, saúde e saneamento, segurança, projetos de assentamento rural e de colonização, 
passando pela contratação de pessoal. 

As principais fontes explicativas do crescimento econom1co de Roraima, e da 
Amazônia como um todo, nos últimos 50 anos, tem origem na formação bruta de capital do 
governo e nas despesas correntes, associadas aos incentivos fiscais e creditícios, estes em 
menor proporção no caso de Roraima. Se nos demais estados, "atrás da obra pública, vinha o 
crédito barato, o incentivo fiscal, a nova fábrica - e as pessoas" (Gomes e Vergolino, 1998, 
p.6), e se o "Estado foi o grande responsável, também, pelo desbravamento mineral da região"
(idem), no •;;aso de Roraima, a ação do Estado dentro desse referencial de políticas públicas
encerrou algumas contradições. Afinal, exceto pelo interesse de algumas grandes empresas de
mineração na formação de reservas de valor, o subespaço roraimense não despertou o
interesse do grande capital. Essa situação tem três indiscutíveis razões: i) a localização
setentrional periférica de Roraima (fator locacional) face às enormes distâncias enfrentando
dificuldades de acesso ao resto do País, face à navegabilidade restrita do rio Branco, que ao
final deternlinaram o seu insulamento, o qual foi quebrado apenas na década de 1970, com a
construção da BR-174; presencia-se nesse cenário elevados custos de transação que se

2 Não há conotação pejorativa. Aqui o termo se refere às práticas primcvas do ser humano de prover suas
necessidades materiais de alimentos através da caça, da pesca e da coleta de frutos e raízes. 
3 AB'SÁBER, Aziz Nacib. O domínio morfoclimático amazônico. Geomorfologia, São Paulo. n. 1, p. 1-12,
1966. 
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associam tambdrn a inexisténcia de econornias externas; Rorairna se caracteriza corno ültima 
fronteira de expansão agrornineral do Pals; ii) escassa dotaçAo inicial de fatores, representada 

pela escassez de "tradable goods"4 , baixa fertilidade natural do solo e rarefaçao dernográfica; 
rnercado local inuito restrito; iii) a presenca de restriçOes institucionais a expansão capitalista, 

representadas por elevados deficits institucionais relativos aos direitos de propriedade 
(ausëncia de regularizacAo fündiária tanto no campo quanto nas cidades) e criação autoritária 
de unidades de conservação, pois quase todas forarn efetuadas sern consulta prCvia a 
sociedade local. 

Esses são alguns dos principais fatores que condicionararn o processo de integracão 
do Vale do Rio Branco ao eixo da economia nacional, integracão tardia e muito dependente 

dos gastos pñblicos. Referidos componentes encerrarn externalidades negativas que 
concorrern para a elevaçao dos custos de transação e formarn cenários socioeconOrnicos e 

politico-institucional de extrema complexidade. As possibilidades de superacão de tal quadro, 
dentro dos padrOes da charnada "integração competitiva" e no bojo de ajustes fiscais que se 
aproflindarn corn a reforma do Estado Federal, para que adquira novo fonmito no desernpenho 
de suas funçOes, constituern desafios econômico, técnico e politico de proporcöes arnazônicas 

mesmo. 

Càbe, finalmente, charnar a atenção para o fato de que o presente trabalho exarninará 
a realidade socioeconôrnica de Rorairna utilizando indicadores atualizados das Contas 
Regionais (10 Brasil; estas, por sua vez, resultarn da desagrcgacao das Contas Nacionais, 

realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica- IBGE em parceria, no caso de 
.Rorairna, corn a Secretaria de Planejamento e Desenvolvirnento do Estado de Rorairna, 
através do seu Departamento de Estudos Econôrnicos e Sociais (D.EES). A prernissa é de que 
referidas Contas Regionais fomecern indicadores e dados consistentes que evidenciarn a 
capacidade financeira do governo estadual quanto a aplicaçao de politicas püblicas voltadas 
para o desenvolvirnento regional, assirn corno, ajudarn a revelar a eficácia dessas politicas, 
apresentando informaçOes regionalizadas, referentes a populacão e renda per capita por 

Unidade da FederaçAo, e, no caso de Roraima, por rnunicipio (15), que servern debase para a 
distribuição de parcelas de tributos federais, corno 0 Irnposto sobre a Renda e o lrnposto sobre 

.Produtos Industrializados, que forrnarn a base econôrnica do Fundo de Participacão dos 
Estados e Distrito Federal (EPE) e dos Municipios (FPM), aldm de perrnitirern cornparacOes 
de desempenhos entre os Estados de determinada região; no presente caso, entre os estados da 

região Norte. 

De acordo corn o PIB Estadual de 2010, a econornia do Estado de Rorairna tern corno 
principal atividade econôrnica a Adrninistração Pñblica que responde por 49,7% de toda a 
econornia local, seguida pelo CornCrcio, corn participacão de 12% no PIB e a Construção 
Civil, corn 9,5%. Os indicadores disponiveis apontarn a existéncia de dependdncia muito 

significativa da econornia estadual ern relaçao as despesas da administraçao püblica (União, 

Bens corncrcializãveis. São aque!es que tern o potencial de exportação on irnportação. A possibilidade de serern 
negociados no exterior configura urna re!ação continua entre o seu preço e o de seus concorrentes estrangeiros, 
verificando se não existern barreiras para a substituição de urn produto por outro (Otaviano Canuto) 
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Estado e Municípios). Essa dependência se acentua bastante pelo fato de que as despesas 

públicas dos governos estadual e municipais são financiadas pelas transferências 

constitucionais, legais e voluntárias da União, via Fundo de Participação dos Estados e 

Municípios e emendas parlamentares. 

Por outro lado, embora o PIB de Roraima seja o menor do país (27°), o seu PIB per 

capita, em valores correntes, ocupa a 14ª posição no ranking nacional (R$ 14.052), que 

cmnbinados com indicadores sociais, 1nostram que do ponto de vista qualitativo, a condição 

de vida em Roraima está longe de ser a pior do país. Mas essa não é a questão principal, mas, 

sim, a de indagar-se: o modelo de desenvolvimento de Roraima, que se fundamenta na 

economia do setor público, financiado por transferências federais, é sustentável a médio e 

longo prazo, do ponto de vista macroeconômico? 

1.1 Algumas considerações metodológicas 

Como este trabalho utiliza os indicadores atualizados das Contas Regionais do Brasil 

(IBGE), qw, resultam da desagregação das Contas Nacionais, veremos inicialmente o Produto 

Interno Bmto (PIB) de Roraima e dos demais estados da região Norte (Amazonas, Acre, 

Amapá, Rondônia e Roraima). Constmído pela ótica da produção, o PIB se encontra expresso 

em valores correntes, pela moeda do próprio ano, e em valores constantes, medidos pelo preço 

do ano anterior, de acordo com as recomendaçôes do SNA - System ofNational Accounts das 

Nações Unidas. Para mostrar a evolução da economia de Roraima foi construída uma série 

histórica, a preços correntes e constantes e, para obter infonnações regionalizadas sobre a 

evolução do volume e preços dos bens e serviços produzidos, foi definido um ano-base corno 

referência, cuja escolha recaiu sobre o ano de 1985. Segundo o IBGE, 1985 foi o ano em que 

se realizou o último Recenseamento Econômico do Brasil e, assim, continha informações 

suficientes para a definição de ponderadores e coeficientes técnicos para o cálculo das Contas 

Regionais dos anos correntes. 

Inicialmente, o IBGE e parceiros estaduais construíram a série histórica de 1985-

1997 compreendendo o cálculo do valor de produção, consumo intermediário e valor 

adicionado dos 15 principais grupos de atividades econômicas, infonnando a evolução do 

volume e o valor nominal do PIB de cada estado, mediante dados provenientes de pesquisas 

estatísticas, balanços contábeis das empresas e registros administrativos. Essa metodologia foi 

utilizada para a elaboração do PIB de 1998 a 2004. O tratamento dos dados foi realizado, de 

acordo com as seções da CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas do 

IBGE, conforme segue: Agropecuária - Indústria extrativa mineral; Indústria de 

transformação; Eletricidade, água e gás; Construção; Comércio varejista e atacadista e 

reparação de veículos, objetos pessoais e domésticos; Alojamento e alimentação; Transportes 

e annazenagern; Comunicações; lntennediação financeira; Atividades imobiliárias, aluguéis e 

serviços prestados às empresas; Administração pública, defesa e seguridade social; Saúde e 

educação mercantis; Outros serviços coletivos, sociais e pessoais; Serviços domésticos. 
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1.2 Revisäo metodolOgica das Contas Regionais: nova base 

Ocorre que em 2008, o IBGE divulgou a revisão das Contas Regionais do Brasil 
tendo corno ano-base o ano de 2002. A escoiha do ano-base recaiu no ano em que se tern 

dados suficientes para a construçAo das Contas Regionais de todas as Unidades da Federaçäo, 
através de urna metodologia homogénea, integrando-as aos procedimentos adotados nas 
Contas Nacionais, possibilitando que os seus resultados sejam coerentes e comparáveis entre 

si e corn o resultado nacional. Assim, as Contas Regionais introduziram novos conceitos e 
nova base de dados que passarn a incorporar, integralmente, as pesquisas anuais da indUstria, 
cornércio, construçäo civil, serviços; inforrnaçOes anuais da declaração fiscal da .Pessoa 

Juridica; os resultados da Pesquisa de Orçamento Familiar - POF, Pesquisa Nacional por 
Amostra de Dornicilios, Censo Agropecuário de 1996, adotando urna classificaçâo de 

atividades e produtos compativeis corn a CNAE 1.0 - Classificaçao Nacional das Atividades 

Econôrnicas. 

As pesquisas anuais levantarn as rnudanças ocorridas na economia, indusive corn 
entrada de novos segmentos, a estrutura intema dos setores e segmentos do PIB podern sofrer 

alteraçOes, provocando rnudanças no peso relativo das atividades econômicas. 

Essa nova possibilidade de utilizaçao dos dados estatisticos (uso dos valores 
corrente das pesquisas) é urn novo paradigrna na rnedia em que, para a rnaioria das 
atividades, näo haverá mais procedirnento de cálcu!o das variãveis da coffla de 
produçao através do rndtodo de cxtrapolação. (IBGE, 2008, p. 10). 

Corn essa atualização, o setor da Agropecuária teve ganho analitico, urna vez que a 
mesma fol desdobrada ern 12 atividades corn suas respectivas contas de producão dos 
principais produtos da economia (soja, cana de açñcar, café, cItricos, cereais, bovinos, ayes, 
etc.). Na At.ividade Extrativa Mineral, nesta nova base, passou a contar corn os dados do valor 
de Produçäo da .Pesquisa Industrial Anual - PTA que na antiga base näo era contemplada. 

U Setor Terciário foi beneficiado corn a introdução das pesquisas anuais do IBGE, 
pois, passou a contar nesta nova base corn a analise anual destes setores. Corn relacäo ao setor 
de telecornunicaçOes, este den lugar ao Serviço de inforrnação, que abrange, alérn das 
telecomunieaçOes, consultoria em hardware, software, processarnento, banco de dados e 
distribuiçäo on-line, corno tambérn, as atividades relacionadas corn noticias, radio e 
cinematogrâfica. Corn essa rnudança, pretendeu-se dar uma visão rnais atual das rnudanças 
que ocorrerarn na econornia, tendo em vista, a rnodemizaço do sisterna estatIstico nacional. 

Corn referéncia a divulgaçAo da nova série: 

a disponibiliclade de dados estabelece o ärnbito e a defasagern de cada versão do Sisterna de 
Contas Regionais. Corn esse novo forrnato do trabaiho baseado nas pesquisas estruturais, 
fontes chavcs para a estimaçäo definitiva do Sistcma de Contas Nacionais e das Contas 
Regionais, as pesquisas do anD T estaräo disponiveis no inicio do primeiro sernestre do ano 
T-2. Desta forma, ha urna defasagern de dois anos, a cada ano. (IBGE, 2008). 

Juntarnente corn as Contas Regionais de 2007, o IBG.E divulgou a retropolacao das 
Contas Regionais ate 1995. Esta retropolação incorporou, nos cálculos dos agregados, a nova 



estrutura de pesos das atividades econôrnicas, adotada pelo 1.BGE a partir de 2002. Isso 
permitiu que o Produto Interno Bruto e seus componentes fossern revistos para anos 
anteriores, tomando seus resultados comparáveis corn a nova série. 

1.2.1 .Resurno das principais alteracUes 

As Contas Regionais referenciadas ao novo ano-base de 2002 incorporararn diversos 
itens que nio vinham sendo considerados anteriormente, mas que passararn a ter relevância 
nos cálculos do desempenho da economia. Elas passaram a ser divulgadas corn 17 atividades 

econörnicas e reajustadas corn os dados do Brasil em valores constantes e correntes, 
incorporando as seguintes alteraçOes (1BGE. 2007. p.33): o setor de TelecomunicaçOes deu 
lugar aos Serviços de lnformaçao que conta, alérn das telecornunicaçOes, coin consultoria de 

hardware, soIl ware, processarnento de dados, atividades de bancos de dados e distribuiçao on 

- line, atividade cinernatográfica, de radio e agéncia de notIcias; cada elernento da conta de 
producao da Adrninistraçäo Pñblica (rernuneracOes, gastos de custeio e consurno de capital 
fixo) passou a ter urn Indice próprio (as remuneraçOes, o nümero de füncionários e os dennis 
pela defiaciio dos seus custos, consumo de capital pelo deflator do consumo de capital das 
Contas Nacionais), diferenternente da série anterior, onde o crescirnento da populacao era 0 

fndice geral; o desenvolvirnento da rnetodologia de cálculo do consumo de capital fixo 
(depreciação de rnáquinas, equiparnentos e instalaçOes) que permite a estirnativa do valor de 

producao b:nto da atividade adrninistração páblico; os Serviços de Interrnediaçäo Financeira 
Indiretarner te Medidos - SIFIM forarn distribuidos proporcionalinente ao valor agregado das 

atividades, vitando assirn a dupla contagem e eliminando a atividade "dummy financeiro", 

setor ficticio na metodologia da rnetodologia antes antiga, que tinha producAo nula e o 
consurno intermediãrio igual ao valor do SWIM; a atividade de Interrnediaçao Financeira 

passa a contabilizar os frmndos de investirnentos; a incorporação da produçao mercantil das 
instituiçOes sern fins lucrativos (igrejas, clubes e ONG's); criaçäo das atividades agricolas, 
pecuárias, silvicultura, exploração vegetal e pesca, antes trabalhadas e divulgadas juntas. 

A econornia brasileira estruturalmente continua a mesma, näo mudou; o que rnudou 
foi a mensuraçAo dos dados econôrnicos, que ficaram mais eficientes e, portanto, rnais 
prOxirnos da realidade. Assirn, as Contas .Regionais do Brasil passaram a ser construidas corn 
base em 17 atividades econôrnicas, a saber: agricultura, silvicultura e exploracão vegetal; 

pecuária e nesca; IndUstria extrativa mineral; Indñstria de transfonnaçAo; Construçäo civil; 
Produção e distribuição de eletricidade e gas, água, esgoto e limpeza püblica; Cornércio e 
serviços de manutençâo e reparaçäo; Serviços de alojamento e alimentaçao; Transportes, 
arrnazenagc in e correios; Serviços de informação; Interrnediaçao fmnanceira, seguros e 

previdéncia complementar; Serviços prestados as familias e associativos; Serviços prestados 

as empresa;; Atividades irnobiliarias e aluguel; Administraçâo, sañde e educação pimblicas; 

Sañde e edt.caçao mercantis; e Serviços domésticos. 



11-0 COMPORTAMENTO DO PRODUTO INTERNO BRUTO ESTADUAL 
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2.1 A trajetória do PIB de Roraima e da RegiAo Norte: 1995-2000 e 2000-2010 

A trajetória do PIB de Roraima será efetuada no perIodo 1995-2010, seguindo a 

metodologia adotada pelo IBGE que, juntarnente corn as Contas Regionais 2007, divulgou em 
2008 a retropolacAo das Contas Regionais ate 1995, incorporando nos caiculos dos agregados, 
a nova estrutura de pesos das atividades econôrnicas, adotada a partir de 2002. Como se disse, 
essa metodologia permite a comparabilidade consistente dos dados de Roraima de 1995 e 

anos seguintes corn os resultados dos dernais estados da regiäo None e de todo o pais. De 
1990 a 1994, näo será efetuada a análise do comportamento das Contas Regionais em razão 
da rnetodologia adotada. Trata-se do periodo em que foi fornnlrnente implantado o estado de 
Roraima, compreendendo a data da posse do prirneiro governador eleito pelo povo 
(01/01/199)) ate o final de seu mandato (31/12/1994). .Durante o mesmo, forarn instaiados o 
Poder Legislativo Estadual corn a posse dos deputados estaduais eleitos e o Poder Judiciário 

.Estadual, corn a norneaçAo e posse dos seus sete primeiros desembargadores. Referido 
quadriCnio foi particularmente dificil para o estado de Roraima, que nasceu como ente 
federativo nesse momento dificil de transiçäo da econornia brasileira para a estabilidade de 

precos, durante as irnplernentacOes dos Pianos ColIor 1 (03/1990) e 11 (01/1991), PIano 

MarcIllo (05/1991) e, finaimente, Piano Real (07/1 994). 

U trabaiho traz informaçOes sobre a evoluçao do PIB de Roraima, calculado a partir 
das estatisticas sobre o valor bruto da produçAo, consumo intermediãrio e valor adicionado 

bruto de cada atividade econômica, bern corno indicadores de crescimento do volume de 
producão e os respectivos indices de preços dos bens e serviços produzidos e dos principals 
insumos consumidos. Esses dados permitern estimar o valor adicionado, por atividade, 
expresso em valores corrente e constante, o PIB avaliado ao preço de mercado, e o PIB per 
capita de Roraima assim conio das dernais unidades estaduais que compOem a região Norte. 

2.1.1 Roraima e Regiäo Norte no perIodo 1995-2000 

En'i 1995, o Produto Intemo Bruto da Regiào NoPe atingiu o valor de R$ 29.793 
niilhOes contra R$ 51.706 milhOes a preço de mercado corrente, em 2000, conforme Tabela 
01, cuja participacäo no PIB do pals manteve-se na casa dos 4,22% e 4,38%, respectivarnente 
(Tabela 02). A producão regional está concentrada nos estados do Amazonas (1,43% e 
1,42%) e do Pará (1,56% e 1,62%), responsáveis por 70,7% (1995) e 69,2% (2000), 
respectivaniente, da econornia nortista, liderada pelo Path, que produziu 36,9%, em media, do 
PIB do None, nos anos examinados. 0 Amazonas vem logo a seguir, corn a sua economia 
patinando na casa de 1,43% (1995) e 1,42% (2000) do PIB brasileiro, refletindo a rnudança 
do processo de abertura comercial prornovido pelo Governo Collor, que afetou sensivelmente 
essa platathniia de internamento, em que o mercado nacional constitui o destino de parcela 

majoritariada sua producAo. 
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Os ajustes tanto do "Piano Coilor", quanto do Piano Real, afetaram restritivamente 
os menores estados da região Norte: Acre, Roraima e Amapá, por coincidéncia, os inais 
dependentes das transferéncias federais. No caso do Estado de Roraima seu PIB se projetou 
de R$1.004 milhOes a preço de inercado corrente em 1995, para R$ 1.777, em 2000, confonne 
Tabela 01. Apesar da expansäo nominal expressiva, a sua participaçAo relativa no P113 
brasileiro nianteve-se entre 0,14% (1995) e 0,15% (2000), conforme mostra a Tabela 02, 

ocupando a 27" posiçäo no ranking brasileiro, corn a participação media de 3,4% no produto 

regional no periodo em referenda. 

As evidéncias apresentadas rnostram que, no perIodo 1995-2000, a econornia da regiâo 
Norte manteve-se praticarnente estacionada em termos de participação no total do PIB do pals 
(Tabela 02). Evidencia ainda que processo de integracão e modernizaçäo econômica da região 
None, embora tenha envolvido todos os estados da regiào, ocorreu de forma muito 

concentrada em alguns dos seus territórios, em termos de investimentos e produçAo, 
especiaimente do Pará, de RondOnia, Tocantins e em Manaus, no Arnazonas. 

Tabela 1. Produto Interno Bruto do Brasil, Regiao Norte e Estados a 

preco de mercado corrente - Valores em .R$ milhôes 

Unidadesda 1995 1996 1997 1998 1999 2000 
Federaçào 

BRASIL 705.641 843.966 939.147 979.276 1.065.000 1.179.482 
NORTE 29.793 36.328 38.710 40.955 44.418 51.706 
RondOnia 3.137 3.845 4.488 4.799 5.400 5.946 
Acre 1.237 1.460 1.555 1.694 1.867 2.154 
Amazonas 10.069 12.495 12.572 13.199 13.934 16.750 
Roraima 1.004 1.188 1.284 1.347 1.570 1.777 
Pará 10.998 13.355 14.312 15.091 16.504 19.050 
Amapá 1.507 1.819 2.030 2.038 2.128 2.357 
Tocantins 1.840 2.166 2.468 2.786 3.016 3.672 
FON1'E; GONAd - JBGE 

Tabela 2. Participacão da Regiäo Norte e .Estados no FIB do Brash 

Unidadesda 1995 1996 1997 1998 1999 2000 
Federaçao 

SRASIL 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

NORTE 4,22% 4,30% 4,12% 4,18% 4,17% 4,38% 

Rondônia 0,44% 0,46% 0,48% 0,49% 0,51% 0,50% 
Acre 0,18% 0,17% 0,17% 0,17% 0,18% 0,18% 
Arnazonas 1,43% 1,48% 1,34% 1,35% 1,31% 1,42% 
I4oraima 0,14% 0,14% 0,14% 0,14% 0,15% 0,15% 
Pará 1,56% 1,58% 1,52% 1 ,54% 1,55% 1,62% 
Arnapá 0,21% 0,22% 0,22% 0,21% 0,20% 0,20% 
Tocantins 0,26% 0,26% 0,26% 0,28% 0,28% 0,31% 
FON1t: GONAd -. IBGE 
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2.1.1.0 crescimento real do PIB 

Dc acordo corn as sugestoes do SNA - System of National Accounts das NaçOes 

Unidas adotou-se corno o ano de referéncia o ano irnediatamente anterior. Assim, a passagern 
do PIB do ano N-I a preços conentes para o PIB ao ano N a precos correntes mostra as 
variaçöes referentes as quantidades transacionadas ou a variação real 5  e a variação dos precos 

ou o deflaior6  do PIB. Nesse sentido, o crescirnento do PIB corrente representa que a 
econornia pode estar produzindo mais bens e serviços on que o nivel dos precos está variando. 

A Tabela 03 rnostra que a taxa de crescirnento do PIB real nortista foi 

sisternaticamente superior a taxa de crescirnento do P1B real brasileiro. 

T&Abela 3. 0 crescimento real do PIB do Brasil, Regiao Norte e Estados. 

Unidades da 
1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

Federaçao 

BRASIL 	 - 2,2% 3,4% 0,0% 03% 4,3% 

NORTE 	 - 5,3% 4,6% 1,2% 1,9% 5.4% 
RoidOnia 	 - 3,5% 0,9% -1,9% 5,5% 3,5% 
Acre 	 - 2,0% -0,8% 4,5% 4,1% 4,1% 
Amazonas 	- 12,4% 8,4% 0,6% -0,2% 7,8% 
Iloraima 	 - 3,6% 2,5% -1,5% 5,4% 4,0% 
Parh 	 - 0,3% 3,0% 2,3% 1,8% 4.7% 
Amapá 	 - 5,2% 5,2% -0,4% 2,2% 5,2% 
Toc.antins 	 - 2,3% 3,9% 4,2% 2,9% 2,9% 

FONTE: CGEES - SEPLAN/RR 

0 NB de Roraima obteve no periodo 1995/2000 o crescimento real acurnulado de 
14,6% (Tabela 04), inferior ao crescirnento acumulado da regiâo Norte (19,67%), sendo que 
1999 apresenta o seu major crescirnento (5,4%). Por outro lado, em 1998, o PIB teve taxa de 
crescirnento negativa (-1,5%), provocada principalmente pela queda da Agricultura. 

Tabela 4. Crescimento real acumulado do PIB do Brasil, Regiao Norte e Estados 

Unidades da 
- 	1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

BRASTL 100,00 102,15 105,60 105,64 105,90 110,46 

NC)RTE 100,00 105,26 110,13 111,45 113,56 119,67 

Rondénia 100,00 103,49 104,41 102,47 108,13 111,88 
Acre 100,00 102,01 101,17 105,75 110,08 114,60 

Amazonas 100,00 112,39 121,86 122,61 122,30 131,88 

0 NB real é o valor, a preços constantes, ou seja, preços nurn "ano-base", de todos os bens e serviços linais 
produzidos por determinada economia em urn ano. 0 PIB nominal é o valor destes mesmos bens e serviços 
nicdidos a prccos correntes. 
6 

0 deflator do PIB sintetiza urna medida de preços de todos os bens e serviços produzidos; diferenteniente dos 
indicadores econãmico.s que medem a variaçäo de uma cesta básica, o deflator muda na mcdida em que a 
composicäo do PIB muda. 
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Iloraima 100,00 103,56 106,15 104,52 110,21 114,58 

Path 100,00 100,28 103,24 105,57 107,48 112,54 

Amapá 100,00 105,22 110,69 110,30 112,70 118,61 

Tocantins 100,00 102,27 106,25 110,75 114,00 117,26 
FONTE: CGEES - SEPLAN/RR 

2.1.2. Os setores de atividades econômicas 

As atividades econômicas foram divididas em trés setores básicos: a) o Setor 

Primário que reUne as atividades agropecuárias, inclusive pesca; b) 0 Setor Secundário que 

engloba a produçäo de bens fisicos per meio de transformaçAo de matérias - primas realizadas 
pelo trabalbo humano corn auxilio de máquinas e ferramentas, incluindo toda a produçäo 
fabril, a construçAo civil e a geracAo e distribuiçAo de energia e serviços de água e esgoto; c) o 
Setor Terciário que abrange os serviços de comércio, transportes, armazenagem, sa(ide, 
educaçAo, intermediaçao financeira. Atividades irnobiliãrias, cornunicação, adrninistração 

pUblica e oütros serviços coletivos, sociais e pessoais. 

No periodo de 1995 a 2000, o Setor Agropecuário da Regiào Norte registrou Valor 

Adicionado Bruto de R$ 3,1 bilhOes em 1995 e R$ 4,7 bilhoes em 2000 (Tabela 5), os quais 

representam 5,1% (1995) e 5,8% (2000) do PIB brasileiro, que estAo concentrados no Estado 

do Path (41,2%) e no Estado de Rondonia (21,4%). A participacäo da econornia agricola de 
Rorairna, 2,4% (1995) e 3,4% (2000), supera apenas a do Arnap6(2,5%, em 1995; e 1,7%, cm 

2000), tendo enfrentado em 1998, a estiagem e as queimadas ocorridas naquele ano. Apesar 
disso, a agricultura cresceu 186% no periodo, impulsionada pelo aumento na produçäo de 
arroz, rnilho, mandioca e banana, seus principais produtos, destacando-se ainda, o 

crescimento do rebanho bovino, suino e de ayes. 

Tabela 5. Valor Adicionado Bruto do Setor Agropecuário da 
RegiAo Norte - Valores em R$ milhoes 

Unidadesda 
1995 1996 1997 1998 1999 2000 

Federaçao 

RegiãoNorte 3.122 3.127 3.337 3.660 4.452 4.701 
RoitdOnia 446 528 648 664 940 1.005 

Acre 222 225 181 208 250 283 

Arnazonas 289 242 299 394 455 481 

Roraima 74 68 71 52 116 165 
Pará 1.506 1.495 1.511 1.596 1.818 1.964 
Ainapã 77 104 71 74 74 82 
Tocantins 508 465 557 673 799 721 
FONTE: CONAC - EDGE 
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'fabela 5. Participacäo do Setor Agropecuário no Valor Adicionado 
Bruto da Regiao Norte - 

Unidade da 
1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

Federação 

Regiäo None 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

RondOnia 14,3% 16,9% 19,4% 18,1% 21,1% 21,4% 
Acre 7,1% 7,2% 5,4% 5,7% 5,6% 6,0% 
Amazonas 9,3% 7,7% 9,0% 10,8% 10,2% 10,2% 
Rot'aima 2,4% 2,2% 2,1% 1,4% 2,6% 3,5% 
Path 48,2% 47,8% 45,3% 43,6% 40,8% 41,8% 
Amapá 2,5% 3,3% 2,1% 2,0% 1,7% 1,7% 
Tocantins 16,3% 14,9% 16,7% 18,4% 18,0% 15,3% 

FONTE: CONAC - IBGE 

0 Setor Industrial da RegiAo Norte no perlodo mencionado participou corn 26,5% 
do Valor Adicionado Bruto regional e está concentrado nos estados do Pará e Arnazonas que 
participam coin 86,1% da indñstria regional. 0 Setor Industrial de Roraima, formado 
essencialinente per rnicro e pequenas empresas, revela padro tecnológico de perfil bern 
tradicional, corn destaques para os segmentos de alirnentaçao (panificacäo), madeireiro e 
rnobiliário, minerais não rnetãlicos e metahirgicos (fabricaçao de estruturas e esquadrias 
rnetálicas). 0 crescirnento do consumo de energia elétrica já na década de 90 aparece coin 
certo destaque, suprido por duas ernpresas fornecedoras, urna que atende a capital e outra 

voltada para o interior do estado. 

Tabela 7. Valor Adicionado .Bruto do Setor da Indüstria da Regiäo 
Norte Valores em R$ milhOes 

Unidadeda 1995 1996 1997 1998 1999 2000 
Federaçao 
Regiâo Node 7.520 8.593 8.603 9.253 9.626 12.280 
RondOnia 313 409 450 489 511 630 
Acre 118 129 138 155 167 188 
Amazonas 3.478 4.108 3.834 4.390 4.431 5.686 
Roraima 175 183 202 204 196 170 
Path 3.117 3.399 3.577 3.662 3.936 4.890 
Aniapá 250 284 311 251 270 293 
Tocantins 69 81 92 102 115 423 

FONTR: CONAC - IDGE 

A participacão da indüstria rorairnense no setor industrial da Região NoPe revela-se 
declinante no periodo, pois mudou de 2,3%, em 1995, para 1,4%, ern 2000, segundo dados da 
Tabela 8, evidenciando o baixissirno nIvel de industrialização de Rorairna, quando coinparado 
coni os dernais estados nortistas. 
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Tabela 8. ParticipacAo do Setor da Indñstria no 
Valor Adicionado Bruto da Região Norte - 

Unidadeda 	1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 
Federaçao 

REGTAO NORTh 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
Rondãnia 4,2% 4,8% 5,2% 5,3% 5,3% 5,1% 
Acre 1,6% 1,5% 1,6% 1,7% 1,7% 1,5% 
Amazonas 46,3% 47,8% 44,6% 47,4% 46,0% 46,3% 
Roraima 2,3% 2,1% 2,3% 2,2% 2,0% 1,4% 
Path 41,4% 39,6% 41,6% 39,6% 40,9% 39,8% 
Amapá 3,3% 3,3% 3,6% 2,7% 2,8% 2,4% 
Tocantins 0,9% 0,9% 1,1% 1,1% 1,2% - 3,4% 
FONTE: CONAC - IBGE 

0 Setor de Serviços participa na formaçäo do PIB regional corn R$ 15,9 bilhOes 
(1995) e .RS 29,4 bilhOes (2000) que representam, em media, 63,4%, do Valor Adicionado 

Bruto total, Os estados do .Pará (28,3% e 34,6%) e do Amazonas (34,6% e 36,20%) 
concentram a producäo terciária, segundo os dados de 1995 e 2000 (Tabela 9). 

Tabela 9. Valor Adicionado Bruto do Setor de Serviços da Regiäo 
Norte - Valores em R$ milhôes 

Unidadesda 
Federaçao  

1995 1996 1997 1998 1999 2000 

NORTE 15.974 20.676 23.047 24.335 26.150 29.420 

RondOnia 2.123 2.625 2.961 3.249 1489 3.702 

Acre 841 1.043 1.168 1.232 1.347 1.548 

Atnazonas 4.522 5.867 6.532 6.755 7.118 8.149 

Roraima 706 875 942 1.001 1.166 1.309 

Path 5.534 7.463 8.243 8.690 9.506 10.658 

Arnapá 1.116 1.354 1.566 1.623 1.686 1.857 

Tocantins 1.132 1.449 1.635 1.784 1.838 2.197 
FONTE: CONAC - IBGF 

A exceção do Path e do Amazonas, observa-se que no perlodo mencionado, nos 
demais estados nortistas, a atividade de major peso na formação do PIB ancora-se na 
Administracão Pñblica. 0 Setor de Serviços de Rorajrna representa 77,9% do seu Valor 
Adicionado Bruto, onde a Administração Püblica compOe a principal atividade do setor 
terciárjo, sendo responsável por 44,4% da sua economia. Ainda nesse periodo se destacam Os 

serviços de Comunicação que apresentaram crescimento real expressivo de 1998 em diante. A 

ampliaçao do sistema de telefonia fixa e da telefonia mOvel que ocorrerarn com a chegada de 

várias prestadoras desses serviços na região está na raiz desse dinamismo associado ao 
incremento da dernanda. 0 Comércio vem a seguir como fonte de crescimento da econornia 

terciária roraimense, seguido pela Construçäo Civil e a Agropecudria. 
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Tabela 10. Partieipação do Setor de Serviços no Valor Adicionado 
Bruto da Regiäo Norte - 

Unidadesda 1995 1996 1997 1998 1999 2000 
Federaçao 

NORTE 3,89 4,06 4,05 4,08 4,11 4,32 
Rondénia 0,52 0,52 0,52 0,55 0,55 0,54 
Acre 0,20 0,21 0,21 0,21 0,21 0,23 
Arnazonas 1,10 1,15 1,15 1,13 1,12 1,20 
Roraima 0,17 0,17 0,17 0,17 0,18 0,19 
Path 1,35 1,47 1,45 1,46 1,49 1,56 
Arnapá 0,27 0,27 0,28 0,27 0,26 0,27 

Tocantins 0,28 0,28 0,29 0,30 0,29 0,32 
FONTE: CONAC - IBUE 

2.1.3. Evoluçao das atividades econômicas da Regiao Norte 

No periodo de 1995 a 2000, as atividades econômicas que se destacararn no 
crescimento em volume acumulado do Valor Adicionado Bruto do Setor Secundário forarn a 

lndustria de Transformaçäo (34,4%), da ProduçAo e DistribuiçAo de Eletricidade e Gas, Agua, 
Esgoto e Limpeza Urbana (19,7%) e no Setor de Serviços, as atividades de Serviços de 

Interrnediaç-äo Financeira, Seguros e Previdéncia Complernentar (26,8%) e a AdrninistraçAo 
Pñblica (18,9%). A Agropecuária cresceu apenas 5,0% no perlodo. 

Tabela 11. Valor Adicionado a preco bãsico dos Setores de 
Atividade da RegiAo Norte - Valores em RS milhoes 

Setor de 1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 
A liv Id a de 

Primário 	 3.122 	3.127 	3.337 
	

3.660 	4.452 	4.701 

Secundário 	7.520 	8.593 	8.603 
	

9.253 	9.626 	12.280 

Scrviços 	 15.974 	20.676 	23.047 
	

24.335 	26.150 	29.420 

Total 	26.616 	32.396 	34.987 	37.249 	40.228 	46.401 

'FGNTE: COrES - SEPLAN/RR 

Tahela 12. Participacäo dos Setores de Atividades no Valor 
Adicionado da RegiAo Norte - % 

Setorde 1995 1996 1997 1998 1999 2000 
Ahvglade 

Prirnãrio 5,8% 5,5% 5,4% 5,5% 5,5% 5,6% 

Secundario 27,5% 26,0% 26,1% 25,7% 25,9% 27,7% 
Serviços 66,7% 68,5% 68,5% 68,8% 68,6% 66,7% 

Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

FONTE: CGEES SEPLAN/RR 
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Tabela 13. Principals atividades econômicas do Valor Adicionado 
Bruto da Regifto Norte - Valores em R$ milhöes 

Atividades Econômicas 	1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

Regiäo Norte 26.616 32.396 34.987 37.249 40.228 46.401 

Agropecuãria 3.122 3.127 3.337 3.660 4.452 4.701 

lndüstria Extrativa Mineral 705 937 923 1.020 1.114 1.844 

Tndüstria de Transforrnaçäo 4.798 5.364 5.185 5.469 5.634 7.188 

Produçâo 	e 	tistribuiçäo 	de 
486 547 549 710 787 687 

Eletricidade, Gas, Agua e Esgoto 

Construçao 1.531 1.745 1.946 2.054 2.091 2.562 

Cornércio 3.027 3.148 3.544 3.620 3.848 4.428 

lnterrnediaçäo Financeira 524 911 948 1.087 1.082 1.140 

AdministraçaoPüblica 6.216 7.302 7.914 8.869 9.681 10.439 

Outros Serviços 6.206 9.315 10.640 10.759 ] 1.539 13.412 
FONTE: CONAC . IBGE 

Tabela 14. Participaçäo das principais atividades econômicas do Valor 

Adicionado Bruto da RegiAo Norte - 

Atividades Econômicas 1995 1996 1997 1998 1999 2000 

Regiño Norte 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Agropecuária 11,7% 9,7% 9,5% 9,8% 11.1% 10.1% 

lndástria Extrativa Mineral 2,6% 2,9% 2,6% 2,7% 2,8% 4,0% 

Indñstria de Transformaço 18,0% 16,6% 14,8% 14,7% 14,0% 15,5% 

Produçáo 	e 	Distribuiço 	de 
Eletricidade, Gas, Agua e Esgoto e 1,8% 1,7% 1,6% 1,9% 2,0% 1.5% 

Limpeza Urbana 

Construçäo 5,8% 5,4% 5,6% 5.5% 5,2% 5,5% 

Corndrcio 11,4% 9,7% 10,1% 9,7% 9,6% 9,5% 

1ntermidiaç5o Financeira 2.0% 2,8% 2,7% 2,9% 2,7% 2,5% 

Adrninistraçäo Püblica 23,4% 22,5% 22,6% 23,8% 24,1% 22,5% 

Outros Serviços 23,3% 28,8% 30,4% 28,9% 28,7% 28,9% 

ONTE: CONAC . IBGE 

As tabelas abaixo mostrarn a participacão de cada atividade econôrnica no Valor 
Adicionado Bruto dos estados que cornpOe a Região Norte, nos anos de1995 a 2000. Observa-
se que no periodo mencionado, a atividade Administração Pñblica representa a principal foote 
das economias do Acre, Amapá, Rondonia e Roraima; a exceção fica corn o Arnazonas e o 
Pará, onde a indüstria aparece como a atividade de destaque e o Tocantins, em que as 

principais..atividades econômicas são alicerçadas pela Agropecuária e pela Administração 

Páblica. 
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Tabela 15. ParticipacAo das Atividades Econômicas no Valor Adicionado Bruto dos 
Estados da RegiAo Norte - 

Atividades econômicas 	1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Agropecuária 18,81 16,11 12,16 13,03 14,17 14,04 

lndástria 9,99 9,23 9,30 9,74 9,47 9,29 

lndüstria extrativa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Tndüstria de transformaçâo 1,52 1,48 1,46 1,42 1,50 1,57 

Eletricidade, água e esgoto 1,64 1,28 0,92 1,19 1,23 1.24 

ConstruçAo civil 6,82 6,48 6,92 7,13 6,74 6,48 

Serviços 71,20 74,65 78,54 77,23 76,36 76,67 

Cvmdrcio 9,66 8,75 9,84 9,90 9,84 9,93 

Intermediaço financeira 1,67 1,86 1,67 1,86 1,51 1,67 

Adrninistraçäo POblica 38,48 36,06 37,20 38,57 37,36 35,46 

Qutros serviços 21,38 27,98 29,83 26,90 27,65 29,62 

Arnapá 

Atividades econômicas 1995 1996 	1997 1998 1999 2000 

Total' 100,00 	100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Agropecuãria 5,34 5,94 	3,66 3,79 3,66 3,66 

lndüstria 17,32 16,32 	15,95 12,88 13,30 13,14 

tndüstria extrativa 0,81 0,94 	0,86 0,14 1,06 1,31 

IndOstria de transforrnaço 7,13 6,52 	6,43 4,16 4,30 4,18 

Eletricidade, água C esgoto 0,31 0,83 	0,76 1,07 0,93 1,15 

Construçao civil 9,07 8,03 	7,89 7,51 7,01 6,49 

Serviços 77,34 77,73 	80,39 83,33 83,04 83,20 

Comércio 11,08 9,97 	10,85 10,03 10,55 10,99 

lnterrnediaçäo financeira 2,32 1,87 	1,73 1,52 1,49 1,37 

Administração Póblica 47,14 45,12 	43,08 46,40 46.75 43,60 

Outros serviços 16,81 20,78 	24,72 25,37 24,24 27,24 

Roraima 

Atividadeseconômicas 1995 1996 	1997 	1998 1999 2000 

Total 100,00 100,00 	100,00 	100,00 100,00 100,00 

Agropecuãria 7,72 6,05 5,82 	4,15 7,83 10.04 

lndüstria 18,32 16,24 	16,61 16,20 13,26 10,33 

indástria extrativa 0,00 0,00 0,00 	0,00 0,00 0,00 

lndástria de transformaçäo 8,02 6,45 6,15 	6,02 4,17 3,47 
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Eletricidade, água e esgoto 

Construçâo civil 

Serviços 

Cornércio 

Tntermediaçào financeira 

Administraçâo Püblica 

Outros serviços 

1,82 1,66 2,03 2,77 2,91 1,03 

8,48 8,13 8,43 7,41 6,18 5,82 

73,96 77,72 77,57 79,66 78,90 79,63 

13,65 11,82 11,82 11,73 9,90 9,89 

0,49 0,58 0,64 0,70 0,68 1,30 

41,51 42,21 42,79 46,65 46,26 47,15 

18,33 23,11 22,32 20,58 22,06 21,29 

Rondônia 

Atividades econômicas 	1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Agropecuária 15,47 14,82 15,96 15,08 19,03 18,83 

Indástria 10,87 11,47 11,08 11,11 10,35 11,81 

Ttidãstria extrativa 0,37 0,44 0,40 0,38 0,46 0,54 
lndástria de transformação 5,78 5,78 5,57 5,20 5,53 6,79 
Eletricidade, água e esgoto 0,84 0,59 0,82 1,07 0,70 0,69 
Construço civil 3,87 4,66 4,30 4,46 3,67 3,79 

Serviç'os 73,66 73,71 72,96 73,81 70,63 69,36 

Comërcio 10,50 8,54 8,95 8,58 9,08 9,79 
Irttcrmediaçào financeira 1,52 1,20 1,58 1,67 1,44 1,67 
Administraçao Páb!ica 38,16 36,03 34,43 36,38 34,42 32,41 
Outros serviços 23,48 27,94 28,01 27,18 25,69 25,50 

Amazonas 

Atividades econômicas 1995 1996 1997 1998 1999 2000 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Agropecuária 3,49 2,37 2,81 3,41 3,79 3,36 

lrntástria 41,96 40,21 35,95 38,05 36,91 39,72 

Jndüstria extrativa 0,06 0,07 0,06 0,40 0,78 1,86 

Jndüstria de transformação 34,68 33,41 28,22 29,45 27,73 31,37 

Eletricidade, água e esgoto 2,75 2,76 2,77 3,46 3,68 2,18 

Construçäo civil 4,47 3,97 4,91 4,75 4,73 4,31 

Services 54,55 57,42 61,24 58,54 59,30 56,92 

Conidrcio 12,54 10,38 11,21 10,18 9,48 9,45 

lntermediaço financcira 1,81 2,05 2,31 2,40 2,30 1,91 

Adrninistraçâo Püb!ica 16,25 15,39 15,90 17,07 17,71 16,35 

Outros services 23,94 29,61 31,82 28,90 29,80 29,21 
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Paul 

Atividacleseconômicas 1995 1996 1997 1998 1999 2000 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Agtopecuãria 14,83 12,10 11,33 11,44 11,91 11,22 

InctUstria 30,69 27,51 26,83 26,25 25,79 27,92 

Inclüstria extrativa 6,67 7,26 6,63 6,84 6,40 8,68 

lndüstria de transforrnação 14,93 12,00 12,43 11,40 11,63 11,71 

Eletricidade, água e esgoto 1,64 1,37 1,11 1,16 1,29 1,38 

Construçâo civil 7,44 6,88 6,66 6,85 6,47 6,16 

Scr\'iços 54,48 60,39 61,84 62,30 62,30 60,86 

Comércio 10,56 9,13 9,22 9,29 9,38 9,08 

lntermcdiaçäo financeira 2,31 4,49 3,91 4,37 4,02 3,34 

Adrninistraçâo Püblica 17,73 17,27 17,26 17,89 18,50 17,59 

Outros serviços 23,88 29,50 31,45 30,75 30,41 30,86 

Tocantins 
Atividades econorntcas 1995 1996 1997 1998 1999 2000 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Agropecuária 29,70 23,31 24,39 26,31 29,04 21,57 

lndüstria 4,06 4,04 4,01 3,99 4,18 12,66 

indástria extrativa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

inclüstria de transforrnaçao 2,53 2,79 3,10 2,86 3,01 3,06 

Eletricidade, água c csgoto 1,46 1,18 0,84 1,05 1,08 0,88 

'Construço civil 0,07 0,07 0,08 0,07 0,08 8,72 

ScrViços 66,24 72,65 71,60 69,71 66,79 65,77 

Comércio 12,17 11,36 11,21 10,58 10,73 10,60 

•nterrnediaçäo financeira 2,19 1,96 2,17 2,29 2,01 3,25 

Adrninistraçáo Pñb!ica 25,61 27,43 26,67 27,23 26,91 24,70 

Outros serviços 26,26 31,90 31,55 29,61 27,14 27,22 
FONTE: CONAC - !BGE Elaboracao: CGEES - SEPLAN/RR 

2.1.4. A AdministraçAo Páblica 

A finalidade da Adrninistração PUblica e prestar serviços que atendarn as 

necessidads coletivas e prover o bern estar da sociedade, envolvendo as atividades dos 

agentes edbnOrnicos, segurança, defesa civil, justica, sañde e educaçAo pñblica e ainda, a 

seguridade social no que se refere aos fundos de previdencia obrigatórios, a concessão de 
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aposentadoria, pensão, auxilio - doença e outros, financiados principalmente pelos impostos, 

taxas e contribuiçoes sociais. 

A,Administraçâo Pñblica aqul referida diz respeito aos órgAos das esferas federal, 

estadual e municipal e suas atuaçOes em cada estado. As Contas Regionais utilizarn os 

balanços consolidados dos estados e municipios, e para a esfera federal, as Estatisticas 

Econômicas das AdministraçOes Püblicas do IBGE. As principais fontes são o Sistema 

Integrado da Administração .Financeira - SIAFI e o Sisterna de Finanças do Brasil - FIN BRA 

da Secretaria do Tesouro Nacional. A metodologia inclui, ainda, o cálculo do consurno do 

capital fixo (depreciação de máquinas, equiparnentos e instalaçOes) da administraçâo pUblica 

das trés esfçras do governo. 

Destaca-se no periodo de 1995 a 2000, a grande dependéncia da econornia dos 

estados do Acre, Amapá e Roraima das despesas da Administração Püblica que, como 

verernos, são basicarnente financiadas pelas transferéncias governamentais, heranças tanto da 

condiçAo poiltico-institucional de territórios federais, quanto de condiçOes geoeconOmicas e 

geopoliticas especificas que enfrentam. 

Tabela 16 - ParticipacAo da Administraçäo no Valor Adicionado Bruto 
Brasil, Região Norte e Estados - 

Unidadesda 
1995 1996 1997 1998 1999 2000 

Federaçao 

BRASIL 15,6 15,3 14,7 15,1 15,2 14,9 

NORTE 23,4 22,5 22,6 23,8 24,1 22,5 

Roiidônia 38,2 36,0 34,4 36,4 34,4 32,4 

Acre 38,5 36,1 37,2 38,6 37,4 35,5 

Amazonas 16,3 15,4 15,9 17,I 17,7 16,4 

Roraima 41,5 42,2 42,8 46,6 46,3 47,1 

Patã 17,7 17,3 17,3 17,9 1 8,5 17.6 

Ainapá 47,1 45,1 43,1 46,4 46,8 43,6 

Toeantins 25,6 27,4 26,7 27,2 26,9 24,7 
FONTE: CONAC - IDGE ElaberaçAo: CGEES - 5EPLAN!RR 

2.1.5 0 creseimento real do FIB de Roraima 

ATabela 16 mostra a variação real do PIB de Roraima, da populacão utilizada para o 

cálculo do PIB per capita e a do PIB per capita referente ao periodo de 1995 a 2000. 
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No acumulado, o crescimento da populacAo foi 20,6% no perIodo, enquanto que a 
variação real do PIB foi de 14,6%, o que resulta numa queda no crescirnento real médio da 

renda per capita de -5,0%. 
No ano de 1999, Roraima atingiu o meihor crescimento do periodo (5,4%); os 

produtos como o milho, a mandioca, banana principalmente, retomararn a sua producAo após 
urn periodo de estiagem e da queimada ocorrida no ano anterior, resultando numa variaçäo do 
crescirnento do volume do Valor Adicionado Bruto de 26,7%. 0 consumo de energia détrica 
também apresentou uma variaçAo de volume de 63,3% no periodo de 1995 a 2000. 

Tabela 16. Crescimento real do PIB, da populacao edo PIB per capita do .Estado de Roraima 

PER PIB PIB per capita 
Variaç o Variação ____________________________ 

preçn ann preço ala 
anual em 	População anual da Preço 

Preço 	Variaçao Ann 	corrente anterior 
volume 	estimada populacão corrente 

ann real anual EU 11$ °° EU 
anterior 

milMes milhöes EU  

1995 1.004 - - 274.651 - 3.656 - - 

1996 1.188 1.040 3,6 285.094 3,8 4.166 3.648 (0.2) 

1997 1.284 1.217 2.5 295.502 3,7 4.346 4.120 (1,1) 

1998 1.347 1.264 (1 1 5) 305.280 3,3 4.412 4.142 (4.7) 

1999 1.570 1.420 5,4 319.558 4,7 4,912 4.445 0.7 

2000 1.777 1.632 4,0 331.306 3,7 5,363 4.925 0.3 

FONTE: CGEES - SEPLAN/RR 

Gráfico 1. Crescimento real do PIB de Roraima - 1995 a 2000 - 
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2.2 0 perIodo de 2001 a 2010 

Em 2010, o Produto Interno Bruto da RegiAo NoPe atingiu o valor de R$ 201.511 
rnilhOes a preço de mercado corrente, sendo que os estados do Amazonas e do Pará são 

responsãveis por 68,3% dessa economia. 

0 NB do Estado de Rorairna em 2010 foi de R$ 6.341 milhoes a preco de mercado 

corrente, ocupando a 27' posição no ranking brasileiro, corn a participacão media de 0,16% 

no PIB nacional e media de 3,5% de participacão no regional no periodo em referéncia. 

Tabela 17. Produto Interno Bruto do Brasil, Regiäo Norte e Estados 

a preco de mercado corrente - Valores em R$ milhOes 

Unidadesda 2001 2002 2003 2004 2005 
ederaçao 

BRASIL 1.302.135 1.477.822 1.699.948 1.941.498 2.147.239 

NORTE 59.074 69.310 81.200 96.012 106.442 

Roiidônia 6.549 7.780 9.751 11.260 12.884 

Acre 2.475 2.868 3.305 3.940 4.483 

Amazonas 18.050 21.791 24.977 30.314 33.352 

Roraima 2.033 2.313 2.737 2.811 3.179 

Path 22.321 25.659 29.755 35.563 39.121 

Amapá 2.802 3.292 3.434 3.846 4.361 

Tocantins 4.843 5.607 7.241 8.278 9.061 
FONTE: CONAC - !BGE Continua 

Tabela 17. Produto Interno .Hruto do Brash, Regiäo Norte e Estados 

a preco de mercado corrente - Valores em R$ milhOes 

Unidades da 2006 	2007 	2008 	2009 	2010 
Tederaçäo 

BRASIL 2.369.484 2.661.345 3.032.203 3.239.404 3.770.085 

NORTE 119.993 133.578 154.703 163.208 201.511 

Rondania 13.107 15.003 17.888 20.236 23.561 

Acre 4.835 5.761 6.730 7.386 8.477 

Amazonas 39.157 42.023 46.823 49.614 59.779 

Roraima 3.660 4.169 4.889 5.593 6.341 

Path 44.370 49.507 58.519 58.402 77,848 

Arnapá 5.260 6.022 6.765 7.404 8.266 

Tocantins 9.605 11.094 13.090 14.571 17.240 
FONTE: CONAC 	mOE Dados de 2010 sujcitos a rcvisão 
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Tabela 18. Participaçäo da RegiAo Norte no FIB do Brasil 

Unidadesda 
2001 2002 2003 2004 2005 Federacao 

BRASIL 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

NOTE 4,54% 4,69% 4,78% 4,95% 4,96% 

Rondônia 0,50% 0,53% 0,57% 0,58% 0,60% 

Acre 0,19% 0,19% 0,19% 0,20% 0,21% 

Arnazonas 1,39% 1,47% 1,47% 1,56% 1,55% 

Roraima 0,16% 0,16% 0,16% 0,14% 0,15% 

ParA 1,71% 1,74% 1,75% 1,83% 1,82% 

Ani?pã 0,22% 0,22% 0,20% 0,20% 0,20% 

Tocantins 0,37% 0,38% 0,43% 0,43% 0,42% 

FONTE: CONAC - IDGE Continua 

Tabela 18. Participaçäo da RegiAo Norte no PIB do Brasil 
ConclusAo 

Unidades da 2006 	2007 	2008 	2009 	2010 
Federaçäo 

BRASIL 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

NORTE 5,06% 5,02% 5,10% 5,04% 5,34% 

Rondônia 0,55% 0,56% 0,59% 0,62% 0,62% 

Acre 0,20% 0,22% 0,22% 0,23% 0,22% 

Arnazonas 1,65% 1,58% 1,54% 1,53% 1,59% 

Rorairna 0,15% 0,16% 0,16% 0,17% 0,17% 

Path 1,87% 1,86% 1,93% 1,80% 2,06% 

Arnapá 0,22% 0,23% 0,22% 0,23% 0,22% 

Tocantins 0,41% 0,42% 0,43% 0,45% 0,46% 
FONTE: CONAC -- mOE Dados de 2010 sujcitos A rcvisAo 

3.2.1. 0 crescimento real do FIB 

0 1I13 de Roraima obteve, no periodo de 2001/2010, crescirnento médlo real de 
5,0%, sendo 77,8% o acumulado no perlodo em referenda. Os anos de 2004 e 2007 forarn os 
ünicos anos em que o PIB roraimense teve crescirnento menor que o nacional e na media do 

perlodo também foi superior a media da .Região None. 
Destaca-se o ano de 2010 quando atingiu a media de 9,6%, acompanhando assirn, o 

crescimento global dos demais estados da Regiào Norte. 
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Tabela 19. 0 erescimento real do PIB do Brasit, Regiao Norte e Estados. 

Unidadesda 	2001 
Federaçao 

2002 2003 2004 2005 

BRASIL 1,3% 2,7% 1,1% 5,7% 3,2% 

NORTE 3,4% 5,1% 6,0% 8,5% 6,7% 

Rondônia 4,4% 8,1% 5,6% 9,5% 4,5% 

Acre 3,8% 4,4% 3,9% 7,6% 7,4% 

Aniazonas 2,8% 5,9% 4,6% 10,3% 10,4% 

Roraima 7,3% 8,1% 3,4% 5,5% 4,4% 

Parã 3,5% 3,6% 6,4% 7,2% 4,2% 

Amapá 6,2% 6,9% 7,9% 8,0% 6,3% 

Tocantins 0,8% 3,0% 10,5% 8,2% 7,4% 
ONTE: CGEES - SEPLAN/RR Continua 

Dados do 2010, sujoitos a revisâo 

Tabela 19. Crescimento real acumulado do PIB do Brasil, Regiäo 

Ntarte e .Estados 

linidades da 2006 	2007 	2008 	2009 	2010 
Federaçäo 

BRASIL 4,0% 6,1% 5,2% -0,3% 7,5% 

NORTE 4,8% 3,8% 4,8% -0,3% 9,9% 

Rondônia 3,6% 5,2% 3,2% 7,3% 12,6% 

Acre 5,4% 6,5% 6,9% 1,2% 10,9% 

Arnazonas 2,6% 4,5% 4,5% -2,0% 10,0% 

Roraima 6,3% 2,6% 7,6% 4,6% 9,6% 

Parã 7,1% 2,2% 4,9% -3,2% 8,0% 

Arnapá 5,8% 5,1% 2,9% 4,0% 8,0% 

Tocantins 3,1% 4,7% 6,1% 3,8% 14,2% 
FONTE: CGEES - SEPLAN/RR Dados do 2010 sujeitos A rovisSo 

3.2.2. Os setores de atividades 

No periodo de 2001 a 2010, o Setor da Agropecuãria da Regiao Norte representa 
5,8% do RiB regional, concentrando- se no Estado do Path (41,2%) e no Estado de RondOnia 
(2 1,4%). 

A participacào de Roraima na Agropecuária regional passa a ser de sornente 1,6% em 
2010, motivada pela diminuiçäo da area plantada da lavoura ternpordria (48,8%), coin 
consequentequeda na produção de cereais (44,6%), como arroz, milho e soja, principalmenle 
a partir de 2005. 
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Tabela 20. Valor Adicionado Bruto do Setor Agropecuário da 

Itegifto Norte - Valores em R$ milhOes 

'Unidadesda 
Federaçao 

2001 2001 2003 2004 2005 

RcgiàoNorte 5.592 7.428 9.227 9.157 9.945 

Rondénia 1.038 1.374 2.000 2.205 2.347 

Aere 392 450 599 666 822 

Amazonas 546 1.311 1.268 1.169 1.459 

Roraima 199 212 277 287 226 

Path 2.373 2.902 1163 2.923 3.157 

Ainapá 108 130 96 117 130 

Tocantins 937 1.047 1.824 1.790 1.803 

FONTE: CONAC - laCE Continua 

Tabela 20. Valor Adicionado Bruto do Setor Agropeeuário da 

Regiâo Norte - Valores em R$ milhOes 

UridadedaFederacão 	2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

Regtho North 10.346 11.383 13.606 14.709 17.097 

RondOnia 2.246 2.700 3.662 4.257 4.472 

Acre 739 906 1.150 1.172 1.463 

Arnazonas 1.647 1.679 2.053 2.144 3.104 

iorainia 259 257 290 291 276 

Path 3.664 3.804 3.737 3.862 4.676 

Atnapá 185 240 239 224 246 

Tocantins 1.607 1.796 2.474 2.759 2.860 

oJ'JTE: CONAC - IBGE Dados de 2010 sujeilos a rcviso 

Tabela 21. Participaçäo do Setor Agropecuário no Valor 

Adicionado Bruto da Região Norte 

Unidades da 2001 	2001 	2003 	2004 	2005 
Federaçâo 

Rc:giâo None 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Rondénia 18,6% 18,5% 21,7% 24,1% 23,6% 

Acre 7,0% 6,1% 6,5% 7,3% 8,3% 

Ainazonas 9,8% 17,7% 13,7% 12,8% 14,7% 

Roraima 3,6% 2,9% 3,0% 3,1% 2,3% 

Pará 42,4% 39,1% 34,3% 31,9% 31,7% 

Arnapá 1,9% 1,8% 1,0% 1,3% 1,3% 

Tocantins 16,7% 14,1% 19,8% 19,6% 18,1% 

FONTE: CONAC - IBGE Continua 
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Tabela 21. ParticipacAo do Setor Agropecuãrio no Valor 
Adicionado Bruto cia Regiäo Norte - 

Conelusão 

UnMade cia Federaçäo 	2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

Rcgiäo Norte 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Rondénia 21,7% 23,7% 26,9% 28,9% 26,2% 

Acre 7,1% 8,0% 8,5% 8,0% 8,6% 

Arnazonas 15,9% 14,8% 15,1% 14,6% 18,2% 

Roraima 2,5% 2,3% 2,1% 2,0% 1,6% 

Pará 35,4% 33,4% 27,5% 26,3% 27,4% 

Atnapã 1,8% 2,1% 1,8% 1,5% 1,4% 

Tocantins 15,5% 15,8% 18,2% 18,8% 16,7% 

FONTE; CONAC - IDGE Dados do 2010 sujeitos 6 rcviso 

No periodo de 2001 a 2010,0 Setor Industrial da Região Norte participa corn 34,1% 

do Valor Adicionado Bruto regional e estã concentrada principalmente nos estados do Path e 
do Arnazonas que detérn 84,1% da indüstria regional, aquele pela sua indñstria extrativa e este 

pelo seu póio industrial (PIM). 

0 setor industrial de Roraima tern participacão relativa pouco representativa na 

Indüstria da regiäo no periodo mencionado (1,3%), rnuito ernbora tenha apresentado aurnento 
de 81,4% no volume do Valor Adicionado Bruto estadual, destacando-se 0 aurnento do 

consurno de energia e a recuperação da BR-174. 

Tabela 22. Valor Adicionado Bruto do Setor da Indüstria da Regiäo 
Norte - Valores em R$ milhoes 

UnMade cia 
2001 	2002 	2003 	2004 	2005 

Federação 

REGAONORTE 15.124 18.076 21.284 26.799 29.135 

Rc5nd6nia 768 968 1.059 1.268 1598 

Acre 233 280 283 526 473 

Aniazonas 6.586 8.034 9.450 11.629 12.323 

Roraima 196 255 377 270 326 

Pavá 5.985 6.957 8.345 10.811 11.697 

Arnapá 345 398 428 377 462 

Tocantins 1.011 1.184 1.342 1.917 2.256 

FONTE: CONAC - IBGE Continua 
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Tabela 20. Valor Adicionado Bruto do Setor da lndástria da Regiao 
Norte - Valores em R$ milhôes 

Conclusto 

UnkladedaFederaçao 	2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

R1EGIAONORTE 33.468 34.778 41.593 40.055 61.010 

RondOnia 1.641 1.948 1.980 2.227 3.046 
Acre 567 773 770 862 1.105 
Arnazonas 15.067 14.850 15.715 17.317 21.925 
Roraima 368 440 574 655 758 
Parã 13.279 13.780 19.155 15.313 29.408 
Arnapá 460 557 595 635 765 

Tocantins 2.086 2.430 2.805 3.047 4.002 
FONT.E: CONAC - IBGE Dados de 2010 sujeitos a rcvisao 

Tabela 23. Partieipacäo do Setor da ludüstria no Valor 
Adicionado da Regiäo Norte 

Unidade da Federaçäo 	2001 	2002 	2003 	2004 	2005 

REGIAO NORTE 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

RondOnia 5,1% 5,4% 5,0% 4,7% 5,5% 
Acre 1,5% 1,5% 1,3% 2,0% 1,6% 
Amazonas 43,5% 44,4% 44,4% 43,4% 42,3% 
Roraima 1,3% 1,4% 1,8% 1,0% 1,1% 
Par 39,6% 38,5% 39,2% 40,3% 40,1% 
Amapá 2,3% 2,2% 2,0% 1,4% 1,6% 
Tocantins 6,7% 6,6% 6,3% 7,2% 7,7% 

FoNT: CONAC - IBGE Continua 

Tabela 23. Participacâo do Setor da .tndñstria no Valor 
Adicionado da Regiao Norte 

ConclusSo 

Unidade da Federaçäo 	2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

RECJIAO NORTE 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100% 

Rondônia 4,9% 5,6% 4,8% 5,6% 5,0% 
Acre 1,7% 2,2% 1,9% 2,2% 1,8% 
Amazonas 45,0% 42,7% 37,8% 43,2% 35,9% 
Roraima 1,1% 1,3% 1,4% 1,6% 1,2% 
Path 39,7% 39,6% 46,1% 38,2% 48,2% 
Arnapá 1,4% 1,6% 1,4% 1,6% 1,3% 
Toutntins 6,2% 7,0% 6,7% 7,6% 6,6% 

ONTE: CONAC - IBGE Dados de 2010 sujcitos i rcvisâo 

0 Setor de Serviços da Região NoPe enfeixa o conjunto de atividades econôrnicas 
de major peso na forinaçäo do PIB regional corn participacào de 56,3% do total, fato que, por 
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Si, nao constitni diferencial para efeito de analise, pois constitui padrão geral das econornias 
de modo geral. 0 diferencial nesse caso reside no fato de que, no perlodo mencionado, na 
maioria dos estados, a atividade de major peso no PIB diz respeito a Administração Püblica, 

sendo exceçOes os estados do Pará edo Amazonas. 

No caso de Roraima, o Setor de Serviços representa 88,2% do seu Valor Adicionado 

Bruto, em que a Administraçäo Pñblica se destaca como sua atividade principal, sendo 
responsavel por 49,7% da economia roraimense. 0 Comércio vem em segundo lugar como 
fonte da economia local, com participacäo de 11,2% no .PIB estadual, seguido pelas 

Atividades irnobiliarias e Aluguel. 

Tabela 24. Valor Adicionado Bruto do Setor de Serviços da Regiao 
Norte - Valores em R$ milhöes 

Unidades da - - 	- 	2001 	2002 	2003 	2004 	2005 

NORTE 31.805 35.813 41.322 48.684 54.808 

RondOnia 4.068 4.629 5.619 6.537 7.514 

Acre 1.679 1.919 2.160 2.433 2.812 

Amazonas 7.949 8.826 10.263 12.120 14.062 

Roraima 1.486 1.679 1.902 2.056 2.395 

Path 11.951 13.339 15.288 18.592 20.409 

Aniapá 2.196 2.571 2.698 3.101 3.465 

Tocantins 2,475 2.850 3.392 3.846 4.150 
FONTE: CONAC - IBCJE ConInua 

Tabela 24. Valor Adicionado Bruto do Setor de Serviços da Regiäo 
Norte - Valores em R$ milhoes 

Coriclusâo 

tinidades da 2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

NORTE 61.883 71.380 80.403 89.707 100.758 

Rondônia 7.660 8.651 10.276 11.586 13.298 

Acre 3.081 3.596 4.273 4.762 5.175 

Ainazonas 16.263 18.445 20.230 22.258 24.956 

ioraima 2.755 3.132 3.639 4.207 4.785 

Path 22.886 26.876 29.886 33,291 36.959 

Arnapá 4.253 4.824 5.484 6.040 6.666 

Jocantins 4.985 5.856 6.616 7.563 8.918 
FO$iTE: CONAC - IBUE Dados de 2010 sujcilos a rcvisão 
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Tabeta 25. Participacäo do Setor de Serviços no Valor 
Adicionado Bruto da RegiAo Norte - 

Unidadesda 
Federaçao 

2001 2002 2003 2004 2005 

NORTE 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Rondônia 12,8% 12,9% 13,6% 13,4% 13,7% 

Acre 5,3% 5,4% 5,2% 5,0% 5,1% 

Amazonas 25,0% 24,6% 24,8% 24,9% 25,7% 

Roraima 4,7% 4,7% 4,6% 4,2% 4,4% 

Path 37,6% 37,2% 37,0% 38,2% 37,2% 

Arnapá 6,9% 7,2% 6,5% 6,4% 6,3% 

Tocantins 7,8% 8,0% 8,2% 7,9% 7,6% 
FONTE: CONAC - IRGE Continua 

Tabela 25. Participacäo do Setor de Serviços no Valor 
Adicionado Bruto da Regiäo Norte - % 

(.Jnidades da - - 	- 	2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

NORTE 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Rondônia 12,4% 12,1% 12,8% 12,9% 13,2% 

Acre 5,0% 5,0% 5,3% 5,3% 5,1% 

Arnazonas 26,3% 25,8% 25,2% 24,8% 24,8% 

Roraima 4,5% 4,4% 4,5% 4,7% 4,7% 

Path 37,0% 37,7% 37,2% 37,1% 36,7% 

Amapá 6,9% 6,8% 6,8% 6,7% 6,6% 

Tocantins 8,1% 8,2% 8,2% 8,4% 8,9% 
FONFE: CONAC - laCE Dados do 2010 sujcilos a roviso 

3.2.3. Evoluçäo das atividades econômicas da Região Norte 

No periodo de 2001 a 2010, as atividades econOmicas que se destacarn no crescirnento 
em volume acumulado do Valor Adicionado Bruto do Setor Secundario sao: a Indüstria de 
Transformação (34,4%), da Produçao e Distribuição de Eletricidade e Gas, Agua, Esgoto e 
Limpeza Urbana (19,7%) e no Setor de Serviços, as atividades de Serviços de Interrnediaçäo 
Financeira, Seguros e Previdëncia Complementar (26,8%) e a Administração Pñblica 
(18,9%). A Agropecuária cresceu apenas 5,0% no periodo. 
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Tabela 26. Valor Adicionado a preco básico dos Setores de 
Atividade da .Regiäo Norte - Valores em .145 milhOes 

Setor de 
2001 	2002 	2003 	2004 	2005 

Atividade 

Primário 5.592 7.428 9.227 9.157 9.945 

Sccundário 15.124 18.076 21.284 26.799 29.135 

Serviços 31.805 35.813 41.322 48.684 54.808 

Total 52.521 61.317 71.833 84.640 93.888 

FONTE: CGEES - SEPLAN/RR Continua 

Tabela 26. Valor Adicionado a preco básieo dos Setores de 
Atividade da Regiäo Norte - Valores em R$ milhöes 

Conclusäo 

Setor 	
2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

de Atividade 

Ptimário 10.346 11.383 13.606 14.709 17.097 

Seoundário 33.468 34.778 41.593 40.055 61.010 

Serviços 61.883 71.380 80.403 89.707 100.758 

Total 105.698 117.541 135.602 144.471 178.865 

FONTE: CGEES - SEPLAN/RR Dados de 2010 sujeitos a rcvisâo 

Tabela 27. ParticipacAo dos Setores de Atividades da Regiao Norte 

Setor de 	
2001 	2002 	2003 	2004 	2005 

Atividade 

Primário 6,0% 6,6% 7,4% 6,9% 5,7% 

Secundário 26,9% 27,1% 27,8% 30,1% 29,3% 

Serviços 67,1% 66,3% 64,8% 63,0% 65,0% 

Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Crescimento 3,4% 5,1% 6,0% 8,5% 6,7% 

FONTE: CGEIES - SEPLAN/RR Continua 
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Tabela 27. Participacäo dos Setores de Atividades da Regiäo North 
ConcIuso 

Setorde 	
2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

Atividade 

Primário 5,5% 5,6% 5,9% 5,6% 5,3% 

Sccundãrio 28,8% 27,8% 27,9% 26,8% 28,1% 

Serviços 65,8% 66,6% 66,2% 67,5% 66,6% 

Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Crescitnento 4,8% 3,8% 4,8% -0,3% 10,0% 

FONTE: CGEES - SEPLAN/RR Dados do 2010 sujeitos a rovisao 

Tabela 28. Evoluçäo das atividades eeonômicas do Valor Adicionado Bruto da Regiäo 
Norte - Valores em R$ milhOes 

Unidade da Federaçäo 2001 2002 2003 2004 2005 

Região 'Norte 52.521 61.317 71.833 84.640 93.888 

Agropeeuária 5.592 7.428 9.227 9.157 9.945 

lndástria Extrativa Mineral 1.894 1.955 2350 3.266 3.730 

lndástria de Transforrnaçào 8.447 10.211 12.110 14.775 16.042 

Prod e Distrib do Eletric, Gas, Agua e 1.294 1.773 2.132 2.887 2.911 
Esgoto e Limpeza Urbana 

Constmçao 3.488 4.138 4.691 5.871 6.452 

Cornércio 4.945 5.430 7.425 9.474 10.118 

lnterniediaço Financeira 1.267 1.542 1.765 1.702 2.319 

Adrninistraçäo Pdblica 12.154 14.072 15.866 17.827 20.542 

Outros Serviços 13.438 14.769 16.266 19.681 21.829 
FONT]3: CCEES - SEPLAN/RR Continua 

Tabela 28. Evoluçäo das atividades econômicas do Valor Adicionado Bruto da 

Regiäo Norte - Valores em R$ milhoes 
Conclusâo 

UnidadedaFederacão 	 2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

Região Norte 105.698 117.541 135.602 144.471 178.865 

Agropecuária 10.346 11.383 11606 14.709 17.097 
lndüstria Extrativa Mineral 4.024 3.789 8.578 5.910 17,725 

IndAstria de Transformaçào 19.007 18.680 19.263 19.586 24.951 

Prod e Distrib do Eletric, Gas, Agua 0 
3.562 4.473 4.679 4.114 5.319 

Esgoto e Limpeza Urbana 

Construçiio 6.875 7.837 9.073 10.445 13.015 

Comdrcio 10.922 11805 16.065 17.705 19.432 

lntcrrnediaçäo Financeira 2.737 3.273 3.233 3.805 4.636 

Adn'iinislraçAo POblica 23.589 26.536 30.457 34.451 40.357 

Outros Serviços 24.635 27.766 30.648 33.745 36.332 

FONTE: CUEES - SEPLAN/RR Dados do 2010 sujeitos a rcvisao 
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Tabela 29. ParticipacAo das atividades econômicas do Valor Adicionado 
Bruto da .Regiào Norte - Valores em RN milhöes 

Unidade da Federaçao 	2001 	2002 	2003 	2004 	2005 

Região Norte 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Agropecuária 10,6% 12,1% 12,8% 10,8% 10,6% 

Indüstria Extrativa Mineral 3,6% 3,2% 3,3% 3,9% 4,0% 

indüstria de Transformaçâo 16,1% 16,7% 16,9% 17,5% I 7, 1% 

Prod e Distrib de Eletricidade e Gas, 2,5% 2,9% 3,0% 3,4% 3,1% 
Agua e Esgoto e Limpeza Urbana 

Construcão 6,6% 6,7% 6,5% 6,9% 6,9% 

Cornércio 9,4% 8,9% 10,3% 11,2% 10,8% 

Interniediaçào Financeira 2,4% 2,5% 2,5% 2,0% 2,5% 

Adrninistraçâo Püblica 23,1% 22,9% 22,1% 21,1% 21,9% 

Outros Serviços 25,6% 24,1% 22,6% 23,3% 23,2% 

FONTE: CGEES - SEPLAN/RR Continua 

Tabela 29. .ParticipacAo das atividades econômicas do Valor Adicionado 

Bruto da Regiäo Norte - Valores em RN mithOes 
ConcIuso 

UnidadedaFederacão 	 2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

Regiäo Norte 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Agropecuária 9,8% 9,7% 10,0% 10,2% 9,6% 

lndñstriaExtrativaMineral 3,8% 3,2% 6,3% 4,1% 9,9°A 

lodUstria de Transforrnaçao 18,0% 15,9% 14,2% 13,6% 13,9% 

Prod e Distrib de Eletricidade, Gas, Agua 3,4% 3,8% 3,5% 2,8% 3,0% 
e Esgoto e Limpeza Urbana 

Construçio 6,5% 6,7% 6,7% 7,2% 7,3% 

Corndrcio 10,3% 11,7% 11,8% 12,3% 10,9% 

lnterincdiação Financeira 2,6% 2,8% 2,4% 2,6% 2,6% 

Adminisiração Püblica 22,3% 22,6% 22,5% 23,8% 22,6% 

Outros Serviços 23,3% 23,6% 22,6% 23,4% 20,3% 

FONTE: CGEES - SEPLAN/RR Dados de 2010 sujcitos a revisi\o 

2.2.4 A participacâo da Administração Pñblica 

Como na década anterior, a presenca do setor püblico nos estados do Acre, Arnapá e 
Roraima revela-se marcante, observando-se que em Rondônia essa influéncia vern 
diminuindo, resultado que provavelniente se associa as poilticas püblicas implantadas no 
estado de fortalecirnento das atividades privadas de producão, principalmente da 
Agropecuãria que apresenta crescimento mddio de 6,7% na década 
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Asirn, após o Distrito Federal, cuja economia tern em torno de 56% de participação 
da Adrninistração P6b1ica no seu PIB, Roraima, Amapá e Acre são os estados que organizain 
suas bases rnateriais de producão ancoradas na economia do setor piblico, dependentes das 
transferências de recursos constitucionais, legais e voluntários da União para financiarnento 

de suas despesas püblicas. 

Tabela 30. Participacäo da Administraçäo no Valor Adicionado Bruto 
Brasil, Regiâo Norte e Estados - 

Unidades 
da 	2001 	2002 	2003 	2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

BItASIL 15,5 15,5 15,1 14,7 15,0 15,3 15,5 15,8 16,3 16,2 

NORTE 23,1 22,9 22,1 21,1 21,9 22,3 22,6 22,5 23,8 22,6 

Rondonia 33,2 31,8 27,3 27,1 27,5 31,1 28,8 27,9 28,0 28,3 

Acre 35,2 36,0 35,6 33,2 33,4 35,8 34,3 33,4 33,5 33,4 

Arnazonas 17,8 17,2 16,8 15,8 16,7 17,0 16,8 17,8 17,8 17,5 

Roraima 47,1 46,0 43,2 46,6 48,4 48,0 48,4 47,3 47,8 49,7 

Path 18,3 18,8 18,8 17,3 17,9 17,2 18,4 17,7 20,6 17,6 

Arnapá 42,5 41,6 43,2 45,1 45,9 45,5 44,8 46,2 46,1 48,1 

Tocantins 22,3 22,3 20,5 20,3 21,4 24,6 24,5 23,8 24,4 25,4 

FONTE; CGCE5 SEPLAN/RR Dados dc 2010 sujcitos a rcvisão 

3.2.5 0 erescimento real do PIB de Roraima 

Durante os anos de 2001 a 2010, o crescirnento real acumulado da econornia 
roraimense foi de 64,5% corn a media anual de 5,9%. Destaca-se nesse periodo, o aurnento da 
produção de cereais, notadarnente o arroz ate 2004, soja, banana e milbo. Ocorreu a 
intensiflcação da telefonia rnOvel no inicio dos anos 2000, a construçao civil, o aurnento no 
volume de vendas do cornërcio varejista, os serviços de irnobiliária e aluguel e mais 
recentemente, o setor de inforrnação. 

Os anos em que o crescirnento econUrnico roraimense foi o major da Região Norte 
forarn 2001 (7,3%), 2002 (8, 1%) juntamente corn Rondonia e em 2008 (7,6%); sendo que em 
2006, obteve o 2° rnaior crescimento regional (6,3%), atrás somente do Estado do PanS 

(7,1%). 
A Tabela 31, a seguir, apresenta o crescimento real do NB, da populacão e do PIB per 

capita de Roraima entre os anos de 2001 a 2010. 
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Tabela 31. Crescimento real do PIB, da populacâo edo PIB per capita do Estado de 

Roraima. 

PIB ano 
A preço 

Variaço a Variaçao 
PIB per capita 

Ano 
corrente 

do ano 
anterior 

anual em Populaçao anual da Preço 
Preço 

variaçao 

R$ 
volume estimada populacao corrente 

a'0 
real anuat 

milhôes anterior 
milhöes 

2001 2.033 1.906 7,3 343.128 3,6 5.925 5.556 3,60 

2002 2.313 2.197 8,1 355.075 3,5 6.513 6.187 4,42 

2003 2.737 2.390 3,4 367.140 3,4 7.455 6.511 (0.03) 

2004 2.811 2.888 5,5 381.896 4,0 7.361 7.563 1.44 

2005 3.179 2.936 4,4 391,317 2.5 8.125 7.502 1.92 

2006 3.660 3.380 6.3 403.344 3,1 9.074 8.379 3.13 

2007 4.169 3.755 2,6 395.725 -1.9 10.534 9.489 4,56 

2008 4.889 4,487 7.6 412.783 4,3 11.845 10.871 3,20 

2009 5193 5.114 4,6 421.499 2,1 13.270 12.132 2,42 

2010 6,341 6.133 9,6 451.227 7,1 14.052 13.591 2.42 

FONTE: CGIEES - SEPLAN/RR Dados do 2010 sujeiros a revisSo 

Gráfico 2. Crescimento real do P113 de Roraima - 2001 a 2010- 
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Ill - A DJNAMICA SOCIAL E 0 MERCADO DE TRABALHO 

1. CONDIcOES DE VIDA 

1.1 A trajetéria dos indicadores de pobreza (educaçAo básica, media e superior; saOde e 

habitaçao) 

1.1.1 Indicador de pobreza 

Ao divulgar os dados referentes ao Censo Dernográfico de 2010, o IBGE delimitou 
uma linha de renda que dernonstrasse urn valor de renda per capita rnensal minirno que 
servisse de parâmetro para deterininar o lirnite da pobreza no Brasil. Este valor foi estipulado 

em R$ 70 mensais; logo, todos os dornicilios cuja renda mensal per capita fosse igual ou 
inferior a R$ 70, estaria dentro da linha de pobreza. 

Tern-se então pan o ano de 2010os seguintes resultados: 

Tabela X - Domiculios na Linha de pobreza na RegiAo Norte em 2010. 

Unidade da 
Federaçäo 

Total de Domicilio 
DomicIlios corn renda per 

capta mensal igual on 
inferior a R$ 70 

Percentual de dornicilios 
na linha de pobreza 

Região Norte 3.975.533 542.634 13,65% 

Rondania 455599 32.886 7,22% 

Acre 190.645 27.519 14,43% 

Amazonas 799.629 115.967 14,50% 

Rorairna 115.844 15.626 13,49% 

Pará 1,859.165  292.871 15,75% 

Amapã 156.284 16.177 10,35% 

Tocantins 398.367 41.588 10,44% 

Foritc: II3GE - Ce.nso Dcrnegráfico 2010; F.]aboraçao: SEPLAN-RRJCGEES 

0 percentual de domicilios corn renda inensal per capita igual ou inferior a RS 70 em 
Rorairna situa-se em 13,49%, estando bern próximo da media da Regiäo None que no .rnesmo 
perlodo foi de 13,65%. 0 Estado que abriga o rnaior percentual de famIlias pobres na regiäo é 

o Pará, Corn 15,75%, enquanto Rondonia apresenta o menor percentual (7,22%), sendo 
tambérn o ñnico estado da regiào corn indice inenor que 10% de seus dornicilios. 
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1.1.2 Indiethdor da edueaçAo básica 

O Indice de Desenvolvimento da Educaçào Básica (IDEB), criado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas (INEP) em 2007, reUne nesse indicador dois conceitos: o de 

fluxo escolar e o de media de desempenho nas avaliaçOes. 0 indicador é calculado a partir dos 
dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar e das médias de desempenho nas 
avaliaçoes (10 Inep, o Sistema Nacional de Avaliação da Educaçao Básica (SAEB). 0 IDEB 
apresenta dados para trés periodos de series diferentes. 0 primeiro refere-se a 43  série / 50 ano 

do ensino fundamental; o segundo, da 8 série / 90 ano do ensino fundamental; e o terceiro e 

ñltimo, sobre o 30  ano do ensino rnédio. On seja, mostra o desempenho dos alunos nos anos 

finais dos dois segmentos do ensino fundamental e do ensino médio. 
Os dados do IDEB para a Regiao Norte apreseritam certo padrâo em relaçao aos 

estados que o compOern, onde mostra que os meihores resultados estão nos primeiros anos do 
ensino fundamental e os piores resultados estão no ano final do ensino médio, como pode ser 
observado na tabela abaixo. 

Tabela X - Resultados do IDEB para a 43  série / 5 ano do ensino fundamental na Regiào 
Norte. 

Unidades da 	 2009 	 2011 

ta 	Observado 	Meta 	Observado 	Meta 	Obsen'ado 
Tocantins 3,5 3,6 4,1 3,9 4,5 4,3 4,9 
Rondônia 3,6 3,7 4,0 4,0 4,3 .4,5 4,7 
Roraima 3,7 3,8 4,1 4,1 4,3 4,5 4,7 

Acre 3,4 3,5 3,8 3,8 4,3 4,3 4,6 
Amazonas 3,1 3,1 3,6 3,5 3,9 3,9 4,3 

Pará 2,8 2,8 3,1 3,1 3,6 3,5 4,2 
Arnapá 3,2 3,2 3,4 3,6 3,8 4,0 4,1 

Fonte: INEP: Elaboraçao: 5EPLAN-RRICGEE5, 

Tabela X - Resultados do IDEB para a 8 série / 90 ano do ensino fundamental na .Região 
Norte, 

Unidadesda 2005 2007 2009 2011 
FederaçUo Observado Meta Observado Meta Observado Meta Observado 

Acre 3,5 3,5 3,8 3,7 4,1 4,0 4,2 
Tocantins 3,4 3.4 3,7 3,6 3,9 3,8 4,1 
Arnazonas 2,7 2,8 3,3 2,9 3,5 3,2 3.8 
Rorainia 3,4 3,5 3,7 3,6 3,7 3,9 3,7 
Amapã 3,5 3,6 3,5 3,7 3,6 4,0 3,7 

Rondônia 3,4 3,4 3,4 3,6 3,5 3,8 3,7 
Path 3,3 3,4 3,3 3,5 3,4 3,8 3,7 

Fonte: INEP: Elàboracâo; 5EPLAN-RR/CGEE5 
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Tabela X - .Resultados do IDES para 030  ano do ensino médio na Regiäo Norte. 

Unidades da 

Rondanta 3,2 3,2 3,2 3,3 3,7 3,5 3.7 
Rorairna 3,5 3,5 3,5 3,6 3,4 3,8 3,6 
Tocantins 3,1 3,1 3,2 3,2 3,4 3,4 3,6 
Amazonas 2,4 2,4 2,9 2,5 3,3 2,7 3,5 

Acre 3,2 3,2 3,5 3,3 3,5 3,5 3,4 
Arnapé 2,9 2,9 2,8 3,0 3,1 3,2 3,1 

Path 2,8 2,9 2,7 2,9 3,1 3,1 2,8 
Fontc: INEP: Elahoraçâo: SEPLAN-RR/CGEES 

Como observado, os melliores resultados apresentados recaem na 4" série / 50 ano do 
ensino fundamental. Neste perfodo de ensino todos os estados da RegiAo None registraram 
valores de JDEB superiores aos dernais periodos de ensino abordados, e conseguirani atingir 
as metas propostas pelo Ministério da Educaçào em todos os anos que a pesquisa foi 

realizada. 
Estäo em destaque na regiäo corn os maiores valores de IDEB na 4" série / 50 ano do 

ensino fundamental os estados de Tocantins corn .1.DEB de 4,9, Rondonia e Rorairna, arnbos 
corn 4,7 para o anode 2011. 0 Estado corn menor 1DEB em 2011 foi o Amapá corn 4,1. 

o estado do Pará, apesar de se situar na penWtima posicAo no ano de 2011, dentre os 
estados da Regiao None, apresentou o major crescimento proporcional no perlodo de 2005, 

inIcio da eIaboraçäo do indicador, a 2011. Seu crescimento foi de SO%, e o resultado 
apresentado em 2011 superou a meta para o mesmo ano em 0,7 pontos, a major diferença na 

regiäo. 

Em relaçâo ao IDEB na 8" série / 90 ano do ensino fundamental, apenas trés estados na 
Região None atingirarn as rnetas previstas para o ano de 2011, Acre, Tocantins e Amazonas. 
Também foram esses trés estados que tiveram os rnelhores resultados em 2011 e o major 
crescimento proporcional no periodo de 2005 a 2011, corn destaque para o Amazonas, que 
em 2005 apresentava o menor IDEB da região e, em 2011, aparece em terceiro lugar, corn 
crescirnents de 41 %. 0 desempenho do estado do Pará traz resultado bern aquérn dos demais 
estados noifistas no IDEB da 8" sdrie / 90 ano do ensino fundarnental. Afinal, em nenhuni dos 
anos examinados o estado conseguiu atingir a meta programada. 

Os resultados que ficaram abaixo do esperado em termos de série escola forarn os do 
IDEB para o 3" ano do ensino médio. Apenas trés estado atingiram a meta programada para o 
ano de 2011: RondOnia, Tocantins e Amazonas. Este ültimo foi novarnente o estado que 

obteve o rnaior crescimento no perIodo 2005-2011. 

o estado de Roraima flcou corn o segundo rnaior IDEB do 3° ano do ensino médjo na 
regio, embora em duas ediçOes do IDEB (2009 e 2011), ele não tenha conseguido alcançar a 
nieta estipulada, sendo que no periodo de 2005 a 2011 seu crescimento nesse segrnento de 
ensino tenha sido de apenas 3%. 0 Pará novamente foi o estado da regiAo corn resultado 
aquém do mInimo esperado, nAo conseguindo atingir a meta proposta. Dc fato observa-se que 
ocorreu cerio retrocesso no seu indicador a patamares de 2005, ano de inicio do calculo do 
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ID.EB. Obsttrva-se ainda que Roraima situa-se na media da regiAo e, em alguns casos, ate 
acima da mesma. No entanto, o crescimento apresentado no perlodo de 2005 e 2011 revela-se 
ainda acanhando, e, se mantida a mesma dinãrnica, será superado pelos dernais estados da 
região, em curto prazo. 

1.1.3 Educaçäo superior 

0 ni'tmero de pessoas corn curso superior é reflexo do aumento da oferta de vagas 
dessa rnodalidade de ensino, seja pela esfera pUblica on pela privada; repercute na melhora da 
qualiflcacão da força de trabaiho, e serve de indicador importante que reflete o aumento da 
capacidade intelectual da sociedade, associada ainda a influencia que exerce diretarnente no 

avanço em iecnologia e pesquisa. 

Os dados sobre a percentual de pessoas adultas corn nivel superior completo para a 

Região North são apresentados logo abaixo: 

Tabela X - Pessoas adultas corn nIvel superior completo na Regiäo Norte em 2010. 

Total de pessoas 	Percentual de pessoas 

Unidades da Federaçäo 	
corn nivel 	adultas corn nivel 
superior 	superior completo 

Região Norte 639.482 6,5% 
Roraima 23633 8,7% 
Rondénia 73.403 7,0% 
Acre 33.550 7,7% 
Arnazonas 144.851 6,9% 
Pará 247.457 5,2% 
Arnapá 36.636 9,1% 
Tocantins 79.952 8,9% 
Fontc: Censo Dcrnogrãfico 2010; Elaboraçao: 5EPLAN-RR/CGEES 

Apesar de em n(imeros absolutos Roraima ser o estado da região que possui o menor 
nñmero de pessoas corn o nivel superior completo, proporcionalmente em relação a sua 
população adulta, C o estado corn o terceiro major percentual de pessoas adultas corn nIvel 

superior coinpieto, atrás apenas do Arnapá e Tocantins. No outro extreino encontra-se o 
Pará, que apesar de ter o major contingente de pessoas corn nivel superior completo, e, 
proporcionalmente, o estado corn a menor participaçAo de pessoas adultas corn nIvel superior 
completo, apenas 5,2%, abaixo da media da região que é de 6,5%. 

0 nUrnero de pessoas corn nivel superior completo tende proporcionalmente, a 
aurnentar ainda rnais ern Rorairna. Essa proposiçAo tern arnparo na evidëncia apresentada na 
tabela abaixo, onde se verifica o percentual de estudantes de nIvel superior ern relaçao ao total 
de estudantes de cada estado da Região Norte, o qual revela que esta proporcão no estado de 
Roraima tende a ser crescente. Ha cinco prováveis razOes para tanto: i) a criaçAo e 
impIantaçâoda Universidade Estadual em 2006; ii) a irnplantaçAo da Universidade Virtual de 
Roraima (UNIVIRR) tarnbCm em 2006 corno plataforma tecnológica de ensino superior a 
distância, cobrindo 80% dos municIpios rorairnenses; iii) a concessäo pelo governo estadual 
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de I .500 a 2.000 bolsas de estudo de ensino superior can faculdades particulares; iv) 
arnpliacao da oferta de vagas pelas instituiçOes federais de ensino superior e de financiarnento 

de estudantes pobres pelo governo federal; v) conscientizaçào crescente de amplos segmentos 
da sociedade roraimense quanto a importância da educação como fator de mobilidade social e 
econômica. 

Tahela X - ParticipaçAo dos estudantes do nIvel superior em relaçäo ao total de 
estudantes de 4 anos ou mais de idade para a Regiao Norte. 

UnidadesdaFederação 	2007 	2008 	2009 	2011 

RegiàoNorte 7,6% 8,1% 9,0% 9,4% 

Rondônia 10,5% 11,7% 10,8% 10,1% 

Acre 10,8% 10,2% 12,1% 10,5% 

Arnazonas 8,3% 8,9% 10,3% 10,1% 

Roraima 12,9% 13,0% 16,1% 22,0% 

Pará 5,4% 5,7% 5,9% 7,3% 

Amapá 9,3% 10,6% 12,4% 12,5% 

Tocantins 10,1% 11,6% 14.3% 11,3% 
Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Dornicilios - 
PNAD: Elaboraçäo: SEPLAN-RR/CGEE5 
Notas: 	I) 	Os 	dados 	desta 	tabela 	forani rcpondcrados pcla 	rcvisâo 2008 	das projcçOes 

populacionais, ineluindo a tcodncia 2000-2010:2) Pam o anode 2010 ajo foi claborada a PNAD, 

devido a realizaçâo do Censo Dcrnográfico, 

Os dados apresentados mostrarn que ha urn nUmero significativo de estudantes 
na educaçáo superior em Roraima, chegando em 2011 a 22% dos estudantes. Nota-se 
também, que durante toda a série os Indices apresentados em Roraima foram superiores aos 
registrados nos demais estados da região. A diferença entre o resultado apresentado por 
Roraima em 2011 e a do segundo estado coin maior Indice, Amapd, foi de aproximadaniente 
10%. 0 estado da região com o menor percentual foi o Pará, com participacão de estudantes 
de nivel superior de apenas 7,3% em relação ao total de alunos. 

Por outro lado, apesar de possuir bom contingente proporcional de estudantes de nivel 
superior, o nUmero de concessäo de bolsas para mestrado, doutorado e pós-doutorado em 
Rorairna revela-se o menor da Região NoPe, tanto em termos absolutos, quanto 
proporcionalmente ao nñrnero de estudantes de nivel superior no .Estado, como pode ser 
observado isa tabela abaixo. 

Tahela X - Concessäo de bolsa de mestrado, doutorado e pés-doutorado na Regiäo 
Norte. 

Iinidadesda 
Federaçao 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Região Norte 875 898 1.032 1.301 1.804 2.392 2.915 3.461 

RondOnia 24 40 38 69 82 137 116 178 

Acre 31 34 37 66 106 147 190 223 
Amazonas 210 218 338 384 533 713 842 932 

Rorainia 42 40 53 67 67 50 80 79 
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Path 	 520 	510 	490 	552 	787 	1.007 	1.301 	1.574 

Amapá 	 7 	6 	12 	22 	28 	29 	65 	108 

Tocantins 	 41 	50 	64 	141 	201 	309 	321 	367 
Fonre: CAPES/Geocapes: EIaboraço: SEPLAN-RRICGEES 

Tabela X - Relaçäo entre concessäo de bolsa de mestrado, doutorado e pés 
doutorado pelo total de estudantes do ensino superior na Regiäo Norte. 

(Jnidades ila 
2007 	 2008 	 2009 	 2011 

Federaç*o 

RondOnia 0,14% 0,14% 0,25% 0,37% 

Acre 0,24% 0,41% 0,46% 0,77% 

Arnazonas 0,35% 0,44% 0,54% 0,71% 

Rorairna 0,32% 0,32% 0,17% 0,20% 

Path 0,40% 0,53% 0,66% 0,82% 

Aniapá 0,10% 0,11% 0,09% 0,33% 

Tocantins 0,30% 0,38% 0,45% 0,72% 

Fonte: CAPES/Gcoeapcs c IBG E- PNAD; EIaboraco: SEPLAN-RR/CGEES 
Nota: Para o anode 2010 nao foi elaborada a PNAD, dcvido a rcalizaçao do Ccnso Dcniográfico 

Esta posição inferior que vislumbra Roraima no que tange a mestrado, doutorado e 
pós-doutordo, como ë observado na concessão de bolsas, tambérn é evidenciado no 
quantitativo. de discentes de pós-graduacao no estado, na comparacào corn as dernais unidades 
da federaçAo que compOem a Região Norte. 

Tabela X - Discentes de mestrado e doutorado na Regiäo Norte. 

Unidades da. 
2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 	2010 	2011 

Federaçao 

Regiäo Norte 2.371 2.838 3.424 4.185 4.534 5.148 5.677 6.413 

Rondônia 76 68 117 229 201 221 245 319 

Acre 28 19 74 117 139 142 156 168 

Arnazonas 865 1.063 1.224 1.472 1.506 1.564 1.653 1.778 

Roraima 15 30 32 51 66 71 88 130 

Pará 1.361 1.629 1.866 2.114 2.343 2.855 3.160 3.549 

Amapâ - - 55 102 125 123 146 170 

Tocantins 26 29 56 100 154 172 229 299 

Fontc: CAPES!Gcocapcs: Elaboraçâo: SEPLAN-RR/CGEES 
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Tabela X - .RelaçAo entre diseentes de mestrado e doutorado pelo total de estudantes do 
ensino superior na RegiAo Norte. 

Unidades da; 2907 	 2008 	 2009 	 2011 
Federaçao 

RondOnia 0,47% 0,35% 0,41% 0,66% 
Acre 0,42% 0,53% 0,44% 0,58% 
Aniazonas 1,34% 1,26% 1,19% 1,36% 

Rorairna 0,24% 0,31% 0,24% 0,33% 

Pará 1,54% 1,58% 1,87% 1,86% 

Amapá 0,44% 0,50% 0,40% 0,52% 
Tocantins 0,21% 0,29% 0,25% 0,59% 
Foote: CAPES/Geocapos c IBGE-Pcsquisa Nacional por Aniostra do Dotnicilios-PNAD; EIaboraço: SEPLAN-RRJCGEES 
Nota: Para o ano do 2010 nâo foi claborada a PNAD. devido a rca]izaçâo do Censo Dcrnogrãfico. 

Estes dados mostrarn a fragilidade do ensino superior em Rorairna no quesito de 
oportunidades para o avanço a patamares mais elevados de instrução. Deve-se ressaltar que a 
pouca idadc do estado e de suas universidades e faculdades, contribuem para o percentual 
baixo de vagas para mestrados e doutorados. Afrnal de contas, a prirneira universidade em 
Roraima teve sua irnplantaçäo iniciada ha apenas 23 anos, em 1990: a Universidade Federal 
de .Roraima (UFRR). 

1.1.4 Saüde 

1.1.4.1 Taxa Bruta de Mortalidade 

A Taxa Bruta de Mortalidade é expressa através do quociente entre o nñrnero de óbitos 
ocorridos durante urn ano civil e a populaçao total an meio do ano civil. Representa a 
frequencia corn que ocorrem os óbitos em urna população, a taxa é expressa por 100 mu 

habitantes. 

Os dados para a Região Norte no periodo de 2002 a 2010 são os seguintes: 

Tabela X - Taxa bruta de mortalidade da RegiAo Norte (por 100 ml! habitantes). 

Unidadeda 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Federaçao 

Regiäo Nofle 5,20 5,20 5,00 5,00 4,90 4,89 4,87 4,86 4,41 
Rondãnia 5,30 5,30 5,20 5,10 5,10 5,13 5,14 5,15 4,49 
Acre 5,90 5,90 5,20 5,20 5,10 5,06 5,02 4,98 3,93 
Arnazonas 5,10 5,00 4,70 4,60 4,50 4,50 4,42 4,45 4,10 
Roraina 5,10 5,10 5,20 5,10 5,00 4,96 4,90 4,84 3,77 

Path 5,20 5,20 5,00 5,00 4,90 4,88 4,87 4,86 4,57 

Amapã 4,80 4,70 5,20 5,10 5,00 4,91 4,83 4,77 4,14 
Tocantins 5,70 5,60 5,70 5,60 5,60 5,53 5,50 5,49 4,87 

Foote: ]BGE-Sintesc dos Indicadores Sociait c Censo Dernografico 2010; Elaboraço: SEPLAN-RR/CGEES 
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Para o ano de 2010, Rorairna apresentou a menor taxa bruta de mortalidade da Região 
Norte, corn urn Indice de 3,77 para 100 mil habitantes, seguido pelo Acre corn 3,93, sendo 
esses dois, os ñnicos estados da região que tiveram urn resultado abaixo de 4,00. 0 estado 
corn major taxa bruta de mortalidade foi Tocantins corn 4,87. Observa-se que de modo geral, 
a taxa bruta de mortalidade dos estados da Regiao Norte, começa a declinar entre os anos de 
2004 e 2005 obtendo os seus meihores resultados no ijltimo ano da série. Proporcionairnente, 
as rnaiores quedas percentual na comparação entre os anos de 2002 a 2010, foram 

apresentadas no Acre, corn urna queda de -33% e Roraima corn redução de -26%. 

1.1.4.2 Taxa de mortalidade infautil 

A Taxa de Mortalidade Infantil refere-se a frequência com que ocorrem os óbitos 

infantis (crianças menores de 1 ano de idade) em urna populacao, em relação no nUmero total 
de nascidos vivos em deterininado ano civil. A taxa d apresentada em valores per 1.000 

nascidos vivos. 
Os dados para a Região Norte no periodo de 2004 a 2009 são os seguintes: 

Tabela X - Taxa de mortalidade infantil da RegiAo Norte (por 1.000 nascidos vivos). 

Unidade da 2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2909 
Federaçäo  

Região Norte 27,4 26,6 25,8 25,0 24,2 23,5 

RondOnia 25,9 25,2 24,4 23,7 23,0 22,4 

Acre 33,6 32,6 31,7 30,7 29,8 28,9 

Amazonas 28,5 27,6 26,8 25,9 25,1 24,3 

Rorairna 20,7 20,1 19,6 19,1 18,6 18.1 

Path 26,7 25,9 25,2 24,4 23,7 23,0 

Amapá 26,2 25,4 24,6 23,9 23,2 22,5 

Tocantins 29,9 29,0 28,1 27,3 26,4 25,6 

Petite: IBGE-Sinivse dos Indicadores Soeiais; Elaboraçào: 5EPLAN-RR/CGEES 

Assi.ni come na taxa bruta de mortalidade, Rorairna também apresenta a rnenor taxa de 
inortalidade infanti] da RegiAo None, com 18,1 mortos para cada 1.000 nascidos vivos, dados 

referentes ao ano de 2009. E tambérn, o ñnico estado da região corn taxa inferior a 20,0. 
Diferentemente do que foi apresentado na taxa bruta de mortalidade, o estado do Acre 

é o que possui a rnaior taxa de mortalidade infantil da regiäo, com 28,9 mortes para 1.000 
nascidos vivos, corn diferença de mais de 3 pontos para Tocantins, que possui a segunda 
major taxa na região. Todos os estados da região apresentararn queda em sua taxa de 
mortalidade infantil no perlodo de 2004 a 2009, todos eles corn reduçOes percentuais muito 

próxirnas, variando entre 13% a 15% no periodo. 
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1.1.4.3 Esperanca de vida ao naseer 

Esperanca de vida ao nascer, matematicamente, representa o nürnero rnédio de anos 
que urn individuo viverã a partir do nascimento, considerando o nivel e a estrutura de 
rnortalidade per idade observada naquela populaçao. Para o cálculo da esperança de vida ao 

nascer leva-se em consideraçao não apenas os riscos de morte na primeira idade - mortalidade 
infantil, mas para todo o histórico de mortalidade de crianças, adolescentes, jovens, adultos e 

idosos. 

Sendo uma sIntese da mortalidade ao longo de todo o ciclo de vida dos indivIduos, a 
esperanca de vida é o indicador empregado para mensurar as dimensoes humanas no indice de 
desenvolvimento, sobre o direito a uma vida longa e saudavel. Isso porque, em cada urn dos 
grupos etários os indivIduos estão sujeitos a diferentes riscos de mortalidade, estabelecendo 

distintas causas principais de mortalidade (PNUD, 2012). 

Para.a RegiAo Norte, a esperança de vida de seus estados são as seguintes: 

Tabela X - Esperanca de vida ao nascer - Região Norte (anos). 
Ljnidadesda 	

2001 	2002 	2003 	2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 
Federaçao 

Regiao Norte 	68,8 	69,0 	69,3 	70,7 	71,0 	71,3 	71,6 	71,9 	72,2 

Rondônia 	 68,6 	68,8 	69,1 	70,3 	70,6 	70,9 	71,2 	71,5 	71,8 

Acre 	 68,6 	68,9 	69,1 	70,5 	70,8 	71,1 	71,4 	71,7 	72,0 

Amazonas 	 69,2 	69,4 	69,7 	70,7 	71,0 	71,3 	71,6 	71,9 	72,2 

Roraima 	 67,8 	68,1 	68,4 	69,0 	69,3 	69,6 	69,9 	70,3 	70,6 

Pará 	 69,1 	69,3 	69,6 	71,1 	71,4 	71,7 	72,0 	72,2 	72,5 

Aniapá 	 69,3 	69,6 	69,8 	69,4 	69,8 	70,1 	70,4 	70,7 	71,0 

Tocantins 	 68,7 	69,0 	69,3 	70,4 	70,7 	71,0 	71,3 	71,6 	71,9 

Fonic: IBGE-Sintcsc de Indicadorcs Socials; Elaboracao: SEPLAN-RRICGEES 

Na região, o Pará apresenta a major esperanca de vida ao nascer corn 72,5 anos, 
seguido pelo Amazonas corn 72,2 anos e Acre com 72,0 anos, sendo estes trés os ñriicos 
estados da regiao com valor igual on superior a 72 anos. No outro extremo situa-se Roraima 
corn 70,6 anos, ñnico estado coin esperanca de vida an nascer inferior a 71 anos. 

Apesar de Roraima apresentar bons indices em relação a taxa bruta de mortalidade e 
mortalidade infantil, em cornparacão corn os dernais estados da RegiAo Norte, o estado 
apresenta a menor esperança de vida ao nascer na região. Essa contradiçAo deve-se, ciii parte, 
aos nUmeros acima da media da região em relação a moPes de crianças e jovens, como 

observado na tabela abaixo. 
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Tabela X - indicadores de violência contra crianças e adolescentes (major de 1 a 19 anos 

   de idade) na RegiAo Norte em 2009 (em 100 mu). 

  
  Tans de óbito 	Taxas de óbito 

Unidadeda 	 Taxas de .,   
por acidentes de 	por outros 	Tas de suicidio n 

Federaeao 	 homicidio   transporte 	 acadentes 

Região None 	 6,6 	 7,8 	 1,8 	 13,7   Rondônia 	 11,6 	 8,5 	 3,2 	 14,3 

Acre 	 5,6 	 5,3 	 2,2 	 8,5   
Arnazonas 	 5,6 	 9,4 	 2,5 	 10,3   Roraima 	 9,9 	 9,4 	 3,6 	 17,7 

Path 	 5,5 	 6,5 	 I,! 	 16,7   Arnapá 	 5,7 	 13,9 	 2,4 	 14,2   Tocantins 	 10,2 	 7,6 	 1,5 	 7,0 
Fonte: WAISELSZ 	Juliojacobo, Mapa da Violôncia 2012- Crianças eAdolescentesdo Brasil (2012); E!aboraçâo: SEPLAN-RRJCGEES 

 

Como observado na tabela acima, Roraima apresenta as maiores taxas de homicidios e   suicidios da Regiäo Norte, em relaçAo a taxa de Obitos por acidentes de transporte; possui a 
terceira major taxa e o segundo mais elevado Indice na taxa de Obito por outros acidentes. 

Estes indices demonstrarn que a mortalidade infanto-juvenil roraimense situa-se em 
nivel major do que a media da região. Por consequência, afeta restritivamente a esperança de 

vida ao nascer de Roraima. 

    1.1.5 Habitaçäo 

1.1.5.1 Acesso a água 

0 acesso a água, disponibilizado através de rede geral de abastecirnento e que, logo, 
passa por processo de tratamento ë um dos indicadores mais importantes para analise da   condiçao de vida da populacão. 

Para a região Norte os dados referentes ao abastecimento de água, via rede geral, tendo 
o domicilio canalizaçäo intema on nâo, podem ser verificados na tabela abaixo. 

  
Tabela X - Domicilios corn acesso água via rede geral, corn e sern canalizaçào interna -   Regiao Norte (%).   Unidadescla 	

2001 	2002 	2003 	2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 	2011 
Federaçao   itegiäo Norte 	62,31 	62,34 	64,65 	54,39 	54,92 	54,68 	54,28 	58,31 	56,71 	55,94   Rondônia 	 43,78 	46,54 	47,27 	36,39 	36,74 	39,45 	40,60 	42,28 	39,95 	41,41 

Acre 	 55,63 	61,40 	62,98 	47,85 	50,44 	47,72 	53,33 	56,79 	53,66 	50,64   Aniazonas 	75,34 	73,60 	78,46 	68,46 	67,68 	68,60 	65,40 	73,18 	69,41 	68,73 

Roraima 	 98,67 	97,17 	98,20 	82,85 	85,66 	78,30 	78,10 	85,67 	77,63 	85,84   
Path 	 53,98 	54,72 	56,91 	46,37 	46,69 	45,41 	46,06 	49,14 	48,70 	47,95   Arnapá 	 72,92 	64,78 	63,46 	66,10 	66,05 	66,47 	62,16 	75,14 	64,42 	53,04 

Tocantins 	 73,14 	73,55 	76,15 	75,96 	76,90 	78,36 	77,96 	78,98 	79,74 	79,70 

Foote: IBGE-Pesquisa Nacional per Arnostra dc Dornicilios-PNAD; Elaboraçio: SF_PLAN-RRIcGEES    Notas: I) Atd 2003, exclusive a populacao da area rural de Rondonia. Acre, Amazonas, Rorain,a, Pará c Amapó; 2) A partir dc 2007: as 
foram invcstigadas; 3) Os dados dcsia tabela forani repondcrados 	revisto 2008 dat calegorias Sew dcelaraçio c Nao-dcclaradas nio 	 pela   projecOcs populacionais, incluindo a tendoncia 2000-2010; 4) Para o anu dc 2010 nio Jo, claborada a PNAD, devido a realizaçio do Censo 

Dcmogrático, 
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Apesar de se observar que praticamente todos os estados da regiâo 
apresentararn redução no percentual de dornicilios corn acesso a água potável, via rede geral, 

na comparação de 2001 corn 2011, corn exceção do Tocantins, deve-se ressaltar que apenas a 
partir do ano de 2004 forarn incluidas as inforrnaçOes referentes a doniicIlios rurais de 

Rondônia, Acre, Arnazonas, Rorairna, Path e Arnapá. 
Logo, an cornparar-se a evoluçAo na série a partir do ano de 2004, nota-se que apenas 

o Arnapá apresentou redução percentual nos domicilios corn acesso a ãgua. 

Rorairna e o estado da Regiào Norte corn major percentual de domicilios corn acesso a 

água por rede geral, com 85,84% de seus dornicilios atendidos, ficando bern acima da rnédia 

da região que e de 55,94%. Tocantins vern a seguir, corn o segundo rnaior percentual (79,7%). 
0 rnaior deficit na prestacAo desse serviço está em .Rondonia que atende apenas 41,41% de 

sua populacäo total. 

1.1.5.2 Esgotamento sanitário 

Assim corno o acesso a água tratada, a existéncia de esgotarnento sanitário adequado, 

preferencialmente por via rede geral coletora, é indispensável para que o domicilio tenha 

condiçOes salubres de vida. 

Para a Regiäo Norte, os dados referentes aos domicilios corn acesso a esgotarnento 
sanitário ati'avCs da rede geral coleta, inclusive aqueles dorniclilos que possuern fosse sdptica 

liga a rede geral coletora, estão na tabela abaixo. 

Tabela X Domicilios corn acesso a esgotarnento sanitiria, via rede geral cotetora - 
RegiAo Norte (%). 

Unidadesda 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 
Federaçao 

Região Norte 5,60 3,99 4,33 4,00 4,04 4,89 9,71 9,49 12,92 20,20 

RondOnia 1,79 1,94 4,22 2,44 1,78 2,39 3,61 2,81 5,91 4,80 

Acre 18,23 25,49 20,67 19,17 18,81 22,53 16,70 28,77 32,25 27,70 

Amazonas 7,22 2,65 3,89 4,11 2,11 3,69 23,59 20,62 19,30 34,79 

Rorairna 9,07 12,21 9,26 3,78 10,78 13,55 10,60 11,72 12,96 31,82 

Path 5,80 3,20 2,24 2,89 3,65 3,22 4,82 3,92 10,38 17,61 

Amapá 0,97 1,17 5,38 3,85 1,17 1,29 2,18 4,01 1,25 6,73 

Tocantins 2,39 2,65 5,31 3,85 5,40 9,35 11,85 15,44 15,15 18,72 
Fonte: IBGE-Pcsquisa Nacional por Amostra de Domicilios-PNAD; Elaboraçio: SEPLAN-RRICGEES 
Notas: I) Atd 2003, exclusive a populacio da area rural de Rondonia, Acre, Amazonas, Rorainia, Path e Arnapa: 2) A parlir de 2007: as 

calegorias Scm dcclaracio e Nao-dcclaradas n5o foram invcsligadas; 3) Os dados desta tabela fornm repondcrados pola revisio 2008 tIns 

projecOes populacionais, ineluindo a tcndCncia 2000-2010: 4) Para o aim de 2010 nio fui claborada a PNAD. devide a rcalizacio do Censo 

Demografico. 

As observaçOes apresentadas no cornentário feito na tabela anterior, sobre a nAo 
inclusäo dos dados da area rural da major parte dos estados da Região Norte para os anos de 
2001 a 2003, repetern-se nesta tabela e nas dernais onde forern utilizadas a PNAD corno fonte 

das informaçOes. 
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Os estados do Arnazonas e Rorairna, foram Os ÜfljCOS corn mais de urn terço de seus 
dornicilios corn acesso a rede geral coletora, tendo respectivarnente 34,79% e 31,82%. Ern 
terceiro lugar apare o Acre corn 27,70%. Os piores indicadores forarn apresentados por 
Rondonia corn 4,80% e Arnapá corn 6,73%. 

Comparando as duas tabelas anteriores, podemos afirmar que ern r&açAo aos dernais 
estados da Regiao None, .Rorairna apresenta urn quadro acima da rnddia ern relaçao ao acesso 
a água e ao esgotarnento sanitário, o que explica ern parte os baixos indices de rnortalidade 
bruta e mortalidade infantil, na cornparação corn os dernais estados da região. 

I.1.5.3'Coletà de lixo 

Outro indicador de grande irnportãncia para a saüde pUblica e o bern estar dos 
rnoradores consiste nos dados quanto ao destino dado ao lixo, se por rneio de coleta através de 

órgãos rnunicipais ou ernpresas terceirizadas, ou se é deixada a cargo dos próprios moradores, 
que acabarn por despejar seu lixo em terrenos abandonados, cOrregos ou o queirnando. 

Logo, a rnelhor forrna e rnais salubre reside na realização de coleta direta ou indireta. 
Para a RegiAo None, estes dados percentuais encontrarn-se apresentados na tabela abaixo. 

Tabela X - .[)omicIlios corn coleta direta ou indireta do lixo - Regiäo Norte (%). 

IJnidadesda 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 

Federaçao 

Região Norte 82,18 85,14 85,63 69,57 74,14 73,73 75,83 80,11 79,01 75,82 

Rondônia 85,51 87,86 88,17 69,50 69,84 71,37 72,21 72,88 75,47 74,73 

Acre 77,51 87,33 85,90 66,40 74,71 71,79 74,88 81,04 76,15 80,62 

Arnazonas 89,72 89,45 89,43 73,80 77,18 75,85 77,25 84,66 83,72 81,30 

Rorainia 93,86 98,18 95,04 74,73 81,02 74,81 76,84 85,04 77,30 83,63 

Pará 80,71 85,66 86,23 66,22 72,94 72,96 75,28 78,95 77,76 71,44 

Amapá 94,39 89,62 94,62 88,59 90,83 87,74 90,57 98,37 91,97 87,07 

Tocantins 65,75 68,96 69,69 70,22 69,60 70,45 74,01 75,50 75,81 77,65 
Foute: IBOF-Pesquisa Nacional POE Ansostra de Domieilios-PNAD; E!aboraço: SEPLAN-RR/cGEE5 

Notas: I) Md 2003, exclusive a popu!ac3o da Area rural de Rondonia, Acre, Aniazonas, Rorainia, Path e Aiiiapá: 2) A partir do 2007: as 

calegorias scm dclaraçâo e Nào-dee!aradas não foram invcstigadas; 3) Os dados desta tabela foram reponderados pela rcviso 2008 da.s 

projecOes populacionais, ineluindo a tcnddneia 2000-2010; 4) Para o ano do 2010 não foi elaborada a PNAD, devido a rcalizaçao do censo 

Demogrdfieo. 

As taxas de dornicIlios na Região Norte corn coleta de lixo de forum direta ou indireta 
são altas, todos os estados apresentararn ern 2011 indices superiores a 70%, sendo a rnddia da 

região de 75,82%. 

Assirn corno nos dados de acesso a água e a esgotarnento sanitário, Roraima apresenta 
indice de coleta de lixo dorniciliar (83,63%) superior a rnédia da Regiao Norte (75,82%), 

sendo o segundo estado corn rnaior percentual de coleta de lixo, atrás apenas do Arnapá corn 

87,07%. 
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1.1.5.4 Enetgia elétrica 

Quase a totalidade dos dornicilios da Rcgiao Norte possui energia elétrica, sendo que 
em todos o; sete estados da região, o percentual de dornicilios corn acesso a energia elétrica 
regisira situaçAo superior a 95%, como observado na tabela abaixo. 

Tabela X - L)omiculios corn acesso a energia elétrica - Regiao Norte (%). 

Unidades da 
2001 	2002 	2003 	2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 	2011 

Regiäo Norte 96,16 96,56 96,94 88,64 90,80 90,77 92,85 94,85 95,18 96,17 
Rondônia 98,98 99,07 99,59 93,25 93,96 93,97 96,39 95,94 96,74 98,64 
Acre 98,33 99,26 98,46 85,48 88,14 89,25 89,49 94,30 94,00 95,16 
Arnazonas 99,24 99,27 99,22 91,41 93,52 92,75 95,14 96,36 97.66 95,37 
Roraima 98,93 99,22 99,55 91,47 94,54 92,76 94,22 97,25 97,21 96,88 
Path 98,21 98,36 98,59 86,85 89,34 89,18 91,13 94,16 93,80 95,48 
Amapá 99,81 99,80 99,23 96,61 98,77 96,04 97,95 99,62 99,09 97,93 
Tocantins 79,12 81,51 83,13 83,72 84,95 88,40 91,67 91,47 93,31 97,90 
Fonto: IBGE-Pcsquisa Nacional per Amostra do Domicilios-PNAD; Elaboraçao: SEPLAN-RRICGEES 
Notas: I) Ate 2003, oxc]usivc a populaçâo da area rural do RondCnia, Acre, Arnazonas, Rorairna, Pará c Amapá; 2) A partir do 2007: as 
casegorias Sew dcclaraçao e Nao-declaradas n5o foram investigadas; 3) Os dados dcsta tabela foram reponderados pela revisto 2008 das 
projccOcs populacionais, incluindo a tendCncia 2000-2010; 4) Pam o ano do 2010 não foi elaborada a PNAD, devido a realizaçao do Censo 
Demogiafico. 

0 estado corn major percentual de dornicilios corn acesso a energia elétrica é 
Rondonia corn 98,64%, seguido por Arnapa corn 97,93% e Tocantins corn 97,90%. Os 
estados da -região corn rnenores Indices de dornicilios corn acesso a energia são: Acre corn 
95,16%, Arnazonas corn 95,37 e Pará corn 95,48%. 

Rorairna possui indicadores acirna da media da região, corn 96,88%. Contudo ao se 
analisar apenas a area rural do estado, o percentual de dornicilios corn acesso a energia cai 

para 82,6%. 

1.2 Desigualdade dos rendimentos: evo!ução e perspectiva 

Urna distribuiçao da riqueza gerada entre a sociedade local de forma perversa ampha 
as diferenças entre classes sociais, expandindo ainda mais o abisrno entre as classes mais alms 
da sociedade e as mais baixas. Urn dos indicadores rnais utilizados para auferir a diferença 
entre rendirnentos é o Coeficiente de Gini. 

0 Coeficiente de Gini rnede o grau de desigualdade na distribuiçao da renda 
domiciliar per capita entre os individuos. 0 valor pode variar de zero, quando não he 
desigualdade (as rendas de todos os indivIduos tern o mesmo valor), ate i, quando a 
desigualdade d maxima (apenas urn individuo detém toda a renda da sociedade e a renda de 

todos os outros individuos é nula). 
Para a Região None ternos os seguintes dados: 
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Tabela X - Coeficiente de Gini na RegiAo Norte. 

Urndadeda 	 1991 	 2000 	 2010 
Federaçao 

Itegiäo None 	 0,626 	 0,655 	 0,632 
Rondônia 	 0,616 	 0,611 	 0,569 
Acre 	 0,626 	 0,648 	 0,639 
Amazonas 	 0,628 	 0,682 	 0,666 

Rorairna 	 0,622 	 0,620 	 0,640 
Pará 	 0,621 	 0,651 	 0,626 

Amapé 	 0,585 	 0,632 	 0,616 

Tocantins 	 0,633 	 0,655 	 0,610 
Fontc: IBGE/Ccnsos Dcrnogrfficos 1991, 2000 c 2010 

Na Região None houve alternâncias entre periodos corn aumento das desigualdades e 
outros corn queda, corno no periodo de 1991 a 2000, quando foi apresentado em quase todos 
os estados da região registraram urn aumento no coeficiente de Gini, corn exceção de 
Rondônia e Roraima. Em contrapartida no perlodo de 2000 a 2010, houve uma queda dos 
Indices de desigualdade, sendo que novarnente Rorairna foi uma exceçäo, pois registrou no 

mesmo periodo urn aumento no seu coeficiente de Cmi. 
Apesar da reduçao apresentada no perlodo de 2000 a 2010, os indicadores da rnaioria 

dos estados para o ano de 2010 é superior ao apresentado no ano de 1991, a exceçäo d 
Rondônia one em todos os perlodos apresentou queda no seu indice de Cmi, passando de 

0,616 ern 1991 para 0,569 em 2010, torriando-se o estado da Regiäo None corn o menor 

indice. 0 estado corn o rnaior coeficiente de Gini em 2010 foi o Amazonas, seguido per 

Roral ma e Acre. 

Outro indicador utilizado para medir as diferenças na distribuiçao da renda é a Razäo 
de Renda, que mostra o nUrnero de vezes que a renda agregada do quinto superior da 
distribuiçäo da renda (20% mais ricos) é major do que a renda do quinto inferior (20% mais 
pobres) na populaçäo residente, na Região None os 20% mais ricos possuern urna renda 

53,63 vezes rnaior do que a dos 20% mais pobres. 

Na tabela abaixo e rnostrado a Razão de Renda para todos os estados da Região None 

paraosanosde 1991, 2000e2010. 

Tabela X - Razäo de Renda na Regiäo Norte. 

Unidade da 1991 	 2000 	 2010 

Região Norte 28,91 51,08 53,65 
Rondônia 29,98 33,23 26,55 
Acre 30,11 51,16 71,93 
Amazonas 35,18 94,61 87,71 
Roraima 59,31 48,84 86,03 
I?ará 25,26 42,91 50,00 
Arnapá 24,70 40,91 40,31 
Tocantins 27,04 52,74 34,84 

Fonte: IBGF./Ccnsos Dcrnográt'icos 1991,200002010 
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Assirn corno nos dados apresentados no coeficiente de Gini, os estados da região corn 
rnaior conccntraçAo de renda são Arnazonas e Roraima, ambos corn proporcäo major do que 
85 vezes a riqueza dos ricos em relaçAo aos pobres. Apesar de apresentarern resultados iguais, 
em relação a concentração de riquezas, a RazAo de Renda mostra a grandeza da diferença 
entre ricos e pobres, corno no caso do Arnazonas e Rorairna onde ha grande diferença entre 
essas duas classes, bern superior do que a media da região e trés vezes superior a apresentada 
em Rondônia, estado da região corn menor concentração de renda. 

2. SITUAçAO DO MERCADO DE TRABALHO 

2.1 A dinârnica setorial do emprego 

2.1.1 Grantles Setores 

As atividades econômicas são teoricamente divididas em trés grandes setores, o 
primãrio oil agropecuário, o secundãrio on industrial e o terciário on de serviços. Segundo 
dados da Pesquisa Nacional por Arnostra de Domicilio (PNAD), elaborada pelo IBGE, o 
Setor terciário da ecoriomia C o que apresenta o rnaior nñrnero de pessoas ocupadas no estado 
de Rorairna, corno pode ser observado na tabela abaixo. 

Tabela X - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referéncia, por 
setor de atividade - Roraima (Mil pessoas). 

Setor de 
2002 	2003 	2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 	2011 

Ativklade 

Primãrio 7 13 41 60 53 55 33 39 47 

Secundário 18 IS 21 24 32 28 27 28 32 

Terciário 76 93 94 101 120 121 138 119 148 

Total 102 123 155 186 204 203 199 186 226 
Foote: IBGE-Pesquisa Nacional per Aniostra de Dornicilios-PNAD; ElaboraçAo: SEPLAN-RR'CGEES 

Notas: I) Aid 2003. exclusive a populaço da area rural de Rondônia, Acre, Aniazonas, Rorainia, Pará c Arnapã: 2) A parnr de 2007: as 

calegorias Scm dcIaraçao e Nao-declaradas nâo foram investigadas: 3) Os dados desta labela foram rcpondcrados pela rcv,s5o 2008 das 

projccOes populacionais. incluindo a tcnddncia 2000'2010: 4) Nra o anode 2010 nSo foi elaborada a PNAD, devido a rcalizacAo do Ccnso 

Dciiiográt'ico. 

Corno observado, o setor terciário responde per 148 mil ernpregos do total de 226 mu 
pessoas ocupadas em 2011, o que representa pouco mais de 65%. Esta preponderância do 
setor terciátio se observa ern todos os anos da sCrie apresentada, corn participacão sempre 

superior a 50%. 

0 stor prirnário enfeixa a segunda posiçAo em relação ao nUrnero de empregos. Em 
Roraima existem 47 rnil pessoas ocupadas nas atividades agropecuárias. Nota-se na sCrie 
histórica qite houve urn crescimento expressivo no nümero de pessoas ocupadas no setor 
primário entre os anos de 2003 e 2004. Essa alteraçAo se deve basicarnente a mudança na 

metodologia aplicada pela PNAD que ate o ano de 2003 não conternplava informaçOes sobre 
a area rural de Roraima. Após o ápice ern 2005, o nürnero de pessoas ocupadas no setor 
primário vein caindo, de 2005 a 2011 houve a retração de 13 mil ernpregos. Tal reduçao no 
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nUmero de ocupados no setor agropecuãrio deve-se a värias situaçOes, como o aumento na 
taxa de urbanizaçâo que provoca o êxodo rural e a queda na producào agricola no Estado. 

0 nñmero de pessoas ocupadas na indñstria apresentou crescimento no periodo de 
2002 a 2006, onde chegou a apresentar 32 mil empregados no setor, vaJor esse so alcançado 
novamente em 2011. Nota-se que essa retração a partir do anode 2007 ate 2009, também se 
observa no total de pessoas ocupadas em Roraima, sendo que seu valor total sO recuperou os 
patarnares apresentados em 2006 a partir do ano de 2011. 

Deve ser levando em consideraçao o fato de näo serem apresentados dados referentes 
ao ano de 2010, pois neste ano näo foi realizada a PNAD, considerando que nesse ano 
realizou-se e Censo Demográfico, e por diferenças entre as metodologias aplicadas, optou-se 
por nao co!ocar os dados de 2010, para nao haver distorçOes an analisar a série histOrica. Tal 
procedirnento será utilizado nas prOxirnas tabelas apresentadas refèrentes a PNAD. 

2.1.2 Atividades Econômicas 

Segundo o IBG.E existem 12 grupamentos de atividades econOmicas, sendo divididas 
entre os trs grandes setores. A!érn dos 12 grupamentos existe uma classificaçAo para 
Atividades mal definidas on nAo declaradas. Em Roraima, o gruparnento com major nOniero 
de pessoas pcupadas e o Agrico!a, corn 47 mil pessoas, seguido pelo Comércio e Reparaçäo 
com 41 mil e pela EducaçAo, Saüde e Serviços Sociais corn 32 mil, como pode ser observado 

na tabela a!2aixo. 
Tabela X - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, POE 

grupamentos de atividade econômica - .Roraima (Mit pessoas). 

Grupamento de atividade 
econômica 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 

Agricola 7 13 41 60 53 55 33 39 47 

Jndüstria extrativa I 3 2 2 2 3 1 1 2 
Jndüstria de transformaçao 6 5 9 10 14 13 Ii IC 10 

Construçäo II 10 10 12 16 12 15 17 20 

Cornércio e reparaçäo 16 20 25 28 31 35 33 31 41 
Alojamento e alirnentaçio 4 5 3 8 5 4 10 6 10 
Transporte, armazenagem e 

4 5 3 3 8 6 4 6 9 
colllufliCaçäO 
Adrninistração püb!ica 16 25 21 19 25 24 26 25 25 

Educaçâo, saáde e serviços 
20 19 23 19 18 19 23 28 32 

sociais 
Serviços domésticos 6 11 13 12 15 14 20 18 12 
OLitros scrviços coletivos, soeiais 

5 4 3 5 8 8 6 5 5 
C serviços 
Outras atividades 5 4 4 6 10 11 16 - 14 
Atividades mal definidas ou nâo 

0 0 - - - - - - 

d eel arad as 
Total 102 123 155 186 204 203 199 186 226 

Font IBGE-Pcsquisa Naeonal porArnostra de Domicilios-PNAD; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEE5 
Notas: I) Ate 2003, exclusive a populacao da area rural de RondOnia, Acre. Amazonas, Rorainia, Pará C Arnapá: 2) A partir dc 2007: as 
categorias Setsi deelaraçao e Nao-declaradas nao forarn investigadas; 3) Os dados desta tabela foran, reponderados pela rcvisao 2008 das 
projecOes populacionais. ineluindo a tendCneia 2000-2010; 4) Para o anode 2010 nao foi elaborada a PNAD, devido a realizacao do Censo 
Dcniografico. 
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Corno observado, a atividade agricola é a que possui o major nñmero de pessoas 
ocupadas, no entanto, esta abaixo de seu ápice que foi registrado no ano de 2005. Dentro da 
série histórica a atividade de Comércio e reparação esta consolidada na segunda posicão, 
posto esse que ocupa desde o inicio da série. Observa-se em relação ao Comércio, que apOs 
dois anos de queda o total de pessoas ocupadas neste setor apresentou o meihor resultado 
histórico em 2011. Outra atividade que obteve seu melhor resultado na série foi a de 
Educação, saUde e serviços sociais, que com 32 mil pessoas ocupadas representam 14% do 

total de empregados no Estado. 

2.2 Desemprego e subemprego 

2.2.1 Taxade desocupaçäo 

A taxa de desocupaçäo aqui apresentada refere-se ao percentu& da populacäo 
desocupadas (PD) que estavam a procura de emprego, em relaçäo a PopulaçAo 

Economicailiente Ativa (PEA). 

Tabela X - Taxa de DesocupaçAo - Roraima (Mil pessoas). 

Condiçäode 	
2001 	2002 	2003 	2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 	2011 

atividade - 
P0 	 II] 	102 	123 	155 	186 	204 	203 	199 	198 	226 

PD 	 10 	6 	15 	13 	25 	17 	19 	12 	19 	18 

PEA 	 122 	108 	138 	168 	211 	221 	222 	211 	217 	244 

Taxa de - 
	8,2% 	5,6% 10,9% 7,7% 11,8% 7,7% 8,6% 5,7% 8,8% 7,4% 

Desocupaçao 
Fonie: IBGE-Pcsquisa Nacional for Amostra de Domicilios-PNAD; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 
Notas: I) Ate 2003, exclusive a populaco da area rural do RondOnia, Acre, Arnazonas, Rorain,a. Pará c Arnapá; 2) A parur dc 2007: as 
catogorias Scm dcclaraçâo c Nao-dcctaradas nAo foram invcstigadas; 3) Os dados dcsta tabela foram roponderados pola rcvisAo 2008 das 
projcçOcs populacionais, incluindo a tcndCncia 2000-2010: 4) Para o ano do 2010 no foi claborada a PNAD. devido a roaltz.açao do Censo 
Demogrãfico. 5) OPopuaçao Ocupada; PDPopulaçAo Dcsocupada; c PEAPopuIaçAo Econornicamcnte Ativa. 

Pode se observar que a taxa de desocupacao em 2011 de 7,4% foi a terceira menor 
dentro da série histórica, sendo superior apenas as taxas de desocupacao apresentadas nos 

anos de 2008 (5,7%) e 2002 (5,6%). E curiosa a relaçao ciclica das alteraçOes anuais das taxas 

de desocupacão, que seguem pontualmente momentos de elevação e retração, como 
observado no graflco abaixo. 
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Gráfico X - Taxa de Desocupacäo em Roraima. 
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Fame: IBGE'Pcsquisa Nacional par Ainostra de Dornicilios-PNAO: Elaboraçâo: SEPLAN-RR/CGEES 

Em relaçao aos dernais estados da Regiäo Norte, Roraima em 2011 apresentou a 
terceira major taxa de desocupação, inferior as taxas apresentadas pelo Arnapá (12,8%) e 
Amazonas (7,9%), corn pode ser observado na tabela abaixo. 

Tabela X - Taxa de DesocupacAo na Regiao Norte (%). 

Unidade da 2001 	2002 	2003 	2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 	2011 
Federaçao  

ilegiao Norte 9,6 10,0 10,5 6,9 7,7 6,9 7,5 6.2 8,2 6,9 

Rondônia 8,8 6,4 9,1 4,5 5,6 5,8 6,4 6,1 6,9 3,2 

Acre 7,3 5,7 6,8 6,6 8,2 5,8 4,2 6,1 5,8 4,1 

Amazonas 10,3 12,3 15,4 10,5 10,5 8,6 10,5 8,1 9,8 7,9 

Rarainia 9,0 5,6 10,9 7,7 11,8 7,7 8,6 5,7 8,8 7,4 

Pará 10,0 10,1 9,7 6,0 6,8 6,8 6,6 5,1 8,1 7,2 

Arnapá 17,6 20,6 12,6 12,9 10,2 5,9 13,8 14,0 12,3 12,8 

Tacantins 6,0 7,4 6,8 4,4 5,9 5,7 5,7 5,0 6,4 6,0 
Fante: IDGE-Pesqoisa Naciona! par Amastra dc Doinicilias-PNAD; E!aboraçâa: SEPLAN-RR/CGEES 

2.2.2 Subeinprego 

Segundo Sandroni (1999), subemprego consiste na rernuneração rnuito abaixo de 
padrOes aceitáveis, que afeta trabaihadores näo registrados, rnas que nern por isso deixam de 
compor a força de trabalho de urna nação. 

Tornando como base que o valor do salário rnInimo é urna rernuneração aceitável, 
consideraremos como teto para se enquadrar corno subemprego, as pessoas ocupadas que 
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recebem ate 1/2 salãrio minimo por més, on seja, metade do que é considerãvel aceitável no 

Brasil. 

Tabela X ParticipacAo do pessoal ocupado corn rendimento menor on igual a 1/2 
salãrio minimo ern relaçäo an total de pessoas ocupadas - Regiäo Norte. 

Unicladesda 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 

Federaçao 
Regiäo Nofle 6,7% 10,1% 10,1% 7,3% 8,2% 8,9% 7,4% 9,8% 9,9% 9,3% 
RondOnia 3,9% 8,4% 5,7% 4,4% 5,5% 6,3% 5,0% 6,6% 4,6% 5,5% 

Acre 8,4% 12,1% 10,1% 10,4% 11,7% 9,6% 8,1% 9,5% 9,6% 8,0% 

Amazonas 3,8% 4,0% 4,2% 0,9% 1,3% 4,1% 4,0% 7,5% 7,0% 5,4% 

Roraima 1,8% 2,9% 8,1% 7,1% 8,1% 10,3% 7,9% 9,0% 8,6% 53% 

Pará 7,6% 11,7% 13,3% 9,4% 10,5% 10,8% 8,6% 11,5% 12,5% 12,4% 

Amapá 0,0% 3,1% 5,2% 3,3% 4,2% 2,1% 3,5% 4,0% 3,0% 6,0% 

Tocantins 11,9% 17,2% 13,8% 12,3% 14,1% 13,7% 12,3% 12,6% 12,9% 9,8% 
Fonte: IBGE-Pesquisa Nacional por Arnostra do Domicilios-PNAD; Elaboraçao: SEPLAN-RRJCGEIES 
Notas: I) Ate 2003, exclusive a populaçao da area rural do Rondonia, Acre, Aniazonas, Rorairna, Path c Amapá; 2) A partir do 2007: as 
categorias Scm declaracao e Nao-dcclaradas On lorarn investigadas: 3) Os dados desta tabela foram rcpondcrados pela rcvtsao 2008 das 
projccOcs populacionais, incluindo a tendCncia 2000-2010; 4) Para o anu de 2010 nto Ioi claburada a PNAD, devtdo a realtzação do Censo 

Dcmogrático. 

Corno verificado na tabela acima, o percentual de pessoas que se encontralil em 

situação de subemprego em Roraima é o menor da Regiao Norte, corn uma participacào de 

5,3%, muito prOximo ao valor apresentado pelos estados do Arnazonas (5,4%) e Acre (5,5%). 

Neste quesito, o estado corn pior resultado foi o Pará corn uma participacAo de 12,4% em 

2011. 

2.3 Força de Trabalho no Setor Páblico e Privado 

Os funciondrios empregados no Setor Pñblico em Roraima representarn uma parcela 
significante do total da força de trabalho no Estado. Em 2011 havia 34 mil 11i1itares e 

funcionários püblicos estatutários, segundo a PNAD. 

Tabela X -. Empregados militares e funcionários páblicos estatutãrios - Roraima (Mu 
pessoas). 

Pessoal 
2001 Ocupado 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 

Militares e 
fun ci onári os 

10 8 15 23 23 26 28 31 34 34 
pUblicos 

estatutãrios 
Total em 

29 20 30 45 45 53 60 70 72 85 
emprego formal 

Total de 
Ill 102 123 155 186 204 203 199 198 226 

ocunados 
Foote: IBGE-Pcsquisa Nacional porArnostra do Domicilios-PNAD; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 
Notas: I) Atd 2003, exclusive a populaçSo da area rural do RendOnia, Acre, Amazonas, Roraima, Path o Arnapá; 2) A parttr do 2007: as 
categorias Scm declaraçao e Nao-dcclaradas nao foram invcstigadas: 3) Os dados desta tabola foran reponderados pela rcv,sSo 2008 das 
projcçOcs populacionais. incluindo a tendCneia 2000-2010:4) Para o ano do 2010 nâo foi claburada a PNAD. dovtdo a realtzacau do Censo 

Demogràlico. 
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Proporcionairnente o Setor PUblico representa 40% do emprego formal no Estado e 
15% do total de pessoas ocupadas cm 2011. Este valor ainda é major se for sornado a este 
montante o total de terceirizados e trabalbadores enquadrados no regime da CLT que prestam 
serviços diretos ao governo. 

Dentre os estados da Região Norte, Roraima apresenta a major participação de 
servidores ptiblicos entre os empregos formais. 0 percentual apresentado em Roraima situa-se 
em 50% superior a media apresentada na Regiäo, como pode ser observado na tabela abaixo. 

Tabela X - Relaçäo entre funcionários püblicos estatutários e militares sobre o total de 
trabaihos corn carteira assinada - Regiäo Norte. 

tjnidades d: 
2001 	2002 	2003 	2004 	2005 	2006 	2007 	2008 	2009 	2011 

Federaçäo 

Regiäo Node 29% 31% 31% 30% 27% 28% 29% 29% 30 0% 26% 

Rondania 29% 28% 31% 29% 26% 34% 33% 26% 30% 27% 

Acre 40% 44% 40% 37% 39% 38% 35% 23% 32% 31% 

Arnazonas 22% 26% 28% 27% 27% 23% 29% 29% 28% 23% 

Roraima 34% 40% 50% 51% 51% 49% 47% 44% 47% 40% 

Pare 27% 29% 25% 25% 21% 23% 22% 26% 26% 24% 

Arnapá 40% 38% 52% 44% 44% 43% 38% 38% 42% 25% 

Tocantins 39% 40% 45% 43% 41% 38% 36% 38% 37% 31% 
Foote: IBGE-Pesi1uisa Nacional porAniostra de Domieilios-PNAD; Elaboração; SEPIAN-RR/CUEES 
Notas: I) Atd 2093, exclusive a populacao da area rural de Rondonia, Acre, Anmzonas, Rorainsa, Path c Amapá; 2) A partir de 2007; as 
categorias Scm declaração e Nao-deelaradas não forarn investigadas; 3) Os dados desta tabela toram reponderados pela revisto 2008 dat 
projecOes popuIaionais, incluindo a tendância 2000-2010; 4) Para o ano de 2010 nAo foi claborada a PNAD, devido a realizaço do Censo 

Dcii:ográlico. 

Os estados que mais se aproximam do indice apresentado em Roraima, são Acre e 
Tocantins corn 3 1 % cada, enquanto o de menor participacão na Região Norte é o Amazonas 
corn 23%, resultado esse em reflexo a importância do setor industrial derivado da Zona 
Franca de Manaus, o que faz com que a participação do setor pñblico ern relaçAo an total de 
empregos formais seja menor do que a apresentada nos outros estados da região. 
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o SETOR PUBLICO ESTADUAL 

CAPACIDADES E 0RIENTAçA0 DE POLITICA DE GOVERNO 

I. lntroduçao 

Roraima e Amapá, Os mais novos estados da Federaçao brasileira, criados 

pela Constituinte de 1988, por transformaçao dos respectivos Territôrios Federals, 

foram forrialmente implantados em 01 de janeiro de 1991 corn a posse dos 

governadores eleitos em 19901.  Rorairna, assirn como o Arnapá, recebeu o legado 

histOrico da cultura de territOrio federal, tanto em termos das práticas de governança, 

quanto no que diz respeito aos padrOes de interaçao do governo corn a sociedade 

local e corn o prôprio governo federal. 

A governança do sistema tributario dos territOrios federais se circunscrevia 

as atividades de fiscalizaçao dos tributos de competëncia estadual, efetuada corn 

base no (:Odigo Tributario do Distrito Federal, por delegação do governo federal, 

considerar do que as demais funçaes pertinentes a gestäo tributária eram de 

cornpetên(:ia da Secretaria da Receita Federal, tais como o lançamento, 

arrecadaçflo e recolhimento dos recursos arrecadados relativos aos impostos 

estaduais. 

A gestao dos recursos hurnanos dessa autarquia tambern era centralizada e 

o quadro cle servidores pUblicos dos territOrios federais poderia, no prazo de dez 

anos apOs a implantaçao do Estado, optar pelo quadro de servidores estaduais De 

todo modo, essa força de trabalho foi colocada a disposiçao do novo ente federado 

e, gradativamente, ela foi erodindo, seja por força das aposentadorias e 

falecimentos, seja em razão das transferéncias de servidores federals para outros 

Orgàos federals. 

As terras integrantes do territôrio estadual perrnanecerarn sob a jurisdiçäo da 

Uniäo, sot a gestäo do INCRA, do IBAMA, FUNAI, ICMBIO, bern como das Forças 

Armadas (Exercito) e do Serviço de PatrirnOnlo da Uniào (SPU). Apenas 

recenternente, a questão foi regularnentada por decisao do governo Lula. 

Art. 14, do .Ato das disposiçöcs constitucionais transitórias, da Constituiçäo Federal de 1988. 



A irnplantaçao do estado representou, portanto, 0 enfrentamento dos 

desafios relativos a construção das bases institucionais necessárias a estruturaçao e 

funcionarnento dos serviços pUblicos estaduais, no Ombito dos poderes Executivo, 

Legisiativo e Judiciàrio, iniciando pela eiaboraçao da Constituiçao Estadual, das 

estruturas administrativas dos trés poderes, leis orgânicas do Legislativo e 

Judiciário, COdigo Tributário Estadual, pianos de governo, concursos pUbhcos para 

juizes, promotores, fiscais de tributos e outras açOes dessa natureza. 

0 desafio da estruturação da governança estaduai requereu ainda a criação 

e irnpiantaçao de estruturas organizacionais, administrativas e de instrumentos de 

gestao, a exernpio da organizaçao do sistema de gestão tributária, corn uma 

trajetOria que percorreu a eiaboração do COdigo Estaduai de Tributos, a formataçao 

da base organizacionai prOpria desta gestão e a arnpliaçao e capacitaçäo de seu 

corpo funcionai de fiscais e técnicos tributários. 

Do ponto de vista da base econOmica de tributação, recebeu-se urn territOrio 

cujo Prodtito interno Bruto de 1991 apresentava cornposição setorial em que os 

serviços do Administraçao PUbhca representavarn 34,9% do Valor Adicionado Bruto, 

seguido peia indüstria corn 18,6%, o Cornercio corn 17,1%, a Agropecuaria com 

20,4% e os Serviços corn 21,4%. A dinâmica da economia rorairnense apresenta, 

portanto, aita dependéncia dos gastos püblicos, os quais, por sua vez, são 

financiados predorninantemente, por recursos de transferencias constitucionais, 

iegais e voluntárias da Uniao. 

ii. As poiiticas do governo na dinâmica da economia local 

a) Propostas e estratégias indicadas peio governo estaduai no PPA 

A base econOrnica do Estado de Rorairna se estrutura no conjunto das 

atividades da Administraçao PUbIica 2  que representarn 497% (2010) do seu Produto 

2  o setor institucional adrninistração püblica e constituido por unidades que tern corno funçao principal produzir 
serviços não-mercantis destinados a coletividade efou efetuar operaçOes de repartição de renda e de patrirnOnio. 
Os scrviços são considerados não-rnercantis quando prestados a preços econornicarnente não significativos. A 
principal fonte de recursos do setor C o pagamento obrigatOrio efetuado pelas dernais unidades institucionais na 
forma de irnpostos, taxas e contribuiçOes soclais. As unidades administrativas do setor efetuani trés tipos 
diferentes de despesas finais: despesas feitas na prestação gratuita de serviços coletivos a sociedade tais corno 
justiça e segurança que, devido a incapacidade do rnercado, tern que ser proporcionados coletivaniente pelas 
adniinistraçOes püb!icas; despesas no fornecer hens e serviços individualizados, gratuitarnente on a preços quc 

2 
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Interno Bruto (PIB). Trata-se dos gastos pUblicos dos governos federal, estadual e 

municipais, sendo Os dois Ultimos financiados, basicarnente, pelas transferèncias 

constitucionais, legais e voluntárias da Uniao. A participaçao da Agropecuaria 

corresponde a 4,1%, enquanto que a lndUstria tern peso de 12,9% na formaçao do 

PIB. 

0 grande desafio rnacroeconômico dos roraimenses consiste, segundo o 

PPA em vigor, na identificaçao e implernentação de modelo de desenvolvimento 

ancorado nas atividades privadas de modo a reduzir o nIvel de dependOncia da 

sociedade e do Estado ern relaçao aos gastos da adrninistraçao pUblica, financiados 

por transferéncias federals. Em sintese, o desafio consiste na rnudança de 

estruturas econômicas basicarnente fundamentadas na economia do Setor PUblico 

para um rnodelo econômico assentado nas atividades privadas de produçao, 

liderado pela iniciativa privada. 

Para tanto, o governo estadual elencou conjuntos de estrategias, açoes e 

projetos considerados primordiais para o desenvolvirnento de Roraima, tendo por 

referencia central a ideia de que as possibilidades de crescirnento econôrnico 

estadual dependerao das capacidades de o estado de Roraima e da sociedade 

roraimense, em regime de cooperaçao corn o governo federal, articularem 

estratégias de integração de sua econornia aos rnercados de Manaus, da Venezuela 

e da Guiana. 

Tendo em vista esse objetivo macroeconOmico, o PPA-RR 2012-2015 

propOe os seguintes conjuntos de açOes: a) promoçao pelo Estado de Roraima do 

fortalecimento do processo de regularizaçao fundiaria estadual em regime de 

cooperaçao com o governo federal, atravOs do MinistOrio do Desenvolvimento 

Agrario (MDA)/INCRA, tendo ern vista o ordenarnento territorial mediante a titulaçao 

de terras em areas rurais e das areas urbanas. Nesse sentido foi criado o Programa 

Roraima Legal corn a finalidade de coordenar, sintetizar e controlar as açOes de 

regularizaçao fundiarias de 18.000 ocupaçOes rurais; b) ampliar e fortalecer as 

açoes e projetos de regularizaçao ambiental, com base no Zonearnento Econômico- 

näo cobrern seus custos. Nesta categoria, classificam-se os órgàos que exercem prograrnas de educaçao, 
assisténcia rnédico-hospitalar, fornecimento de alimentaçao, remédios, material didático, cultura, etc.; despesas 
coin transferôncia para outras instituiçOes on familias corn objetivo de distribuir renda, prornover o 
desenvolvirncnto regional e assegurar a prcstaçâo adequada de serviços de saüde e cducação. 0 governo exerce, 
na rnaioria dos órgâos dos trës poderes, o papel de agente de transferencia. Destacarn-se as atuaçâes dos fundos 
previdenciários; de desenvolvirnento regional; e de sañde e educaçao, criados prioritariarnente corn essa 
finalidade. 
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EcolOgico (ZEE) e através do Programa Rorairna Sustentável visando a prornoçâo 

da regularizaçao ambiental das propriedades e posses rurais e a sua inserçao no 

Sisterna de Cadastrarnento Ambiental Rural (CAR) e o Licenciarnento Ambiental 

propriedades rurais; c) fortalecirnento da Infraestrutura básica mediante apoio as 

açOes do governo federal de promoção da integraçao energética, relativa a 

expansao da linha de transrnissao elétrica desde a hidreletrica de Gun (Venezuela) 

ate Boa Vista (Roraima), e posterior Iigação a Manaus e ao Sistema Interligado 

Nacional (SIN) brasileiro mediante a construçao do linhâo de energia eletrica de 

Tucurui (PA) ate Manaus, dal estendendo-seaté Boa Vista (RR), assim realizando a 

integraçao energética sul-arnericana, do Caribe a Patagonia; apoio a realizaçao dos 

estudos de viabilidade do Gasoduto Venezuela—Brasil—Argentina, corn prioridade 

para o trecho da Area Gasifera de Paria (estado Sucre) a Manaus; comunicaçao, no 

pertinente a inovaçao tecnolagica nas telecornunicaçoes, a fim de fortalecer as redes 

de radiocornunicação de Rorairna; irnplantaçao do sistema de telecornunicaçOes 

através de fibra ôtica; saneamento básico rnediante a irnplantaçao, ampliaçao e 

meihoria do sistema de abastecimento de agua; irnplantaçâo, ampliaçao e melhoria 

do sistema de esgoto sanitário; projetos de infraestrutura de saneamento bãsico nas 

areas urbana e rural; d) fornento ao desenvolvimento dos Arranjos Produtivos Locais 

(APL's) mediante parcerias corn o Sistema S e as agências federais de fornento 

(SUDAM, .SUFRAMA), BWDES e outros. Corn referencia as APL's, 0 governo de 

Rorairna visa fortalecer e rnelhorar o desernpenho dos setores produtivos, corn 

qualificaçao e capacitação de rnão de obra e desenvolvirnento da ciência e 

tecnologia, ernbora encontre dificuldades no que diz respeito a regularizaçao 

fundiária do estado. 

As propostas e estratégias do governo do Estado de Roraima para dinamizar 

a econornia local, estao inseridas no Piano Plurianual 2012 - 2015 disponivel em 

http://www.seplan.rr.gov.br . 
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5 - As Receitas Estaduals: caracteristicas e evolução (valores correntes e 
como proporçâo do PIB estadual) 1990-2000 e 2000-2010 

a- 0 comportamento da receita própria total 

Tabela I - Receitas do Estado de Roraima - (R$ milhaes) 

Receitas 	 1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

Receita Total 250 321 378 425 433 570 
Receita Prôpria 37 45 54 73 72 114 

ICMS 35 43 52 63 67 108 
Outros tributos 1 2 2 11 5 6 

TransferOncias 203 247 303 324 351 449 
Receita intraorçamentária 10 28 21 28 11 7 
Outras receitas - - - - - - 
DeduçOes cia receita corrente - - - - - - 
Fonle: Ministerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; EIaboraço: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 2 - Receitas do Estado de Roraima - (R$ milhöes) 

Receitas 2001 2002 2003 2004 2005 

Receita Total 650 792 759 856 1.120 
Receita Prôpria 125 138 160 178 222 

ICMS 118 120 138 150 187 
Outros tributos 7 19 22 28 35 

Transferéncias 520 691 681 757 944 
Receita intraorgamentária 5 59 20 34 90 
Outras receitas - - - - - 
Deduçaes cia receita corrente - 96 102 112 136 
Fonte: Minislerin da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboração: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 3 - Receitas do Estado de Roraima - (R$ milhoes) 

Receitas 2006 2007 2008 2009 2010 

Receita Total 1.291 1.477 2.174 2.152 2.359 
Receita Prôpria 256 330 378 427 510 

ICMS 217 273 300 346 410 
Outros trihutos 38 56 79 81 100 

Transferências 1.112 1.230 1.606 1.514 1.708 
Receita intraorçamentária 72 110 231 492 479 
Outras receil.as  - 0 0 0 0 
DeduçOes cia receita corrente 148 193 42 281 338 
Fonte: Ministerin da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboração: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 4 -. Receitas Prôprias do Estado de Roraima em relação a Receita Total 
e ao PIB -1995 a 2000 

Receitas 	1995 1996 1997 1998 1999 2000 

Receita Prôpria / 	14,7% 14,1% 14,3% 17,3% 16,6% 20,0% 
Receita Totat 
Receita Propria / PIB 	3,7% 3,8% 4,2% 5,4% 4,6% 6,4% 
Fonte: Ministerk da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 
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Tabela 5 - Receitas Proprias do Estado de Roraima em relaçao a Receita Total 
e ao PIB -.2001 a 2005 

	

Receitas 	 2001 	 2002 	 2003 	 2004 	 2005 

	

Receita Própria ' 	
19,2% 	17,5% 	21,1% 	20,7% 	19,8% 

Receita Total 

	

Receita Própria / 	
6,1% 	6,0% 	 5,8% 	6,3% 	7,0% 

P18 
Fonte: Ministerlo da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; EIaboraço: SEFLAN-RRJCGEES 

Tabela 6 - Receitas Próprias do Estado de Roraima em relação a Receita Total 
e ao PIB -2006 a 2010 

Receitas 	 2006 2007 2008 2009 2010 

Receita Própria / 	
19,8% 22,3% 17,4% 19,9% 21,6% 

Receita Total 

Receita Própria I 
7,0% 7,9% 7,7% 7,6% 8,0% 

PIB 
Fonte: Ministerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçäo: SEPLAN-RRJCGEES 

b) 0 caso do ICMS 

Tabela 7 - Receita Propria do Estado de Roraima - 1995 a 2000 (R$ milhOes) 

Receitas 	 1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

Receita Própria 	 37 	45 	54 	73 	72 	114 

ICMS 	 35 	43 	52 	63 	67 	108 
Outras receitas tributaries 	1 	 2 	2 	11 	5 	6 
Fonte: Ministeriri da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEFLAN-RR/CGEES 

Tabela 8 - Receita Própria do Estado de Roraima -2001 a 2005 (R$ milhoes) 

Receitas 2001 2002 2003 2004 2005 
Receita Própria 125 138 160 178 222 
ICMS 118 120 138 150 187 
Outras receilas tributárias 7 19 22 28 35 
Fonte: Ministerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraço: SEFLAN-RR/CGEES 

Tabela 9 - Receita Própria do Estado de Roraima -2006 a 2010 (R$ milhoes) 

Receitas 2006 2007 2008 2009 2010 

Receita Própria 256 330 378 427 510 

ICMS 217 273 300 346 410 

Outras receitas tributárias 	38 	 56 	 79 	 81 	 100 

Fonle: Minjstério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboração: SEFLAN-RR'CGEES 
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Tabela 10 - Receitas de ICMS do Estado de Roraima em relação a Receita 
Propria e ao P18 - 1995 a 2000 

Receitas 	1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 
ICMS I Receita 

96,1% 	95,0% 	95,7% 	85,6% 	93,3% 	95,1% 
Própria 

ICMS/PIB 	 3,5% 	3,6% 	4,0% 	4,7% 	4,3% 	6,1% 

Fonte: Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: 

Tabela 11 - Receitas de ICMS do Estado de Roraima em relaçáo a Receita 
Própria e .o PIB - 2001 a 2005 

Receitas 	 2001 	 2002 	 2003 	 2004 	 2005 
ICMS I Receita 

94,6% 	86,4% 	86,0% 	84,4% 	84,3% 
Prôpria 

ICMS / PIB 	 5,8% 	5,2% 	5,0% 	5,3% 	5,9% 

Fonte: Ministerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboração: SEFLAN-RR/CGEES 

Tabela 12 - Receitas de ICMS do Estado de Roraima em relaçao a Receita 
Propria e ao P18 -2006 a 2010 

Receitas 2006 2007 2008 2009 2010 
ICMS I Receita 

85,0% 82,9% 79,2% 81,0% 80,4% 
Prôpria 

ICMS/PIB 5,9% 6,6% 6,1% 6,2% 6,5% 

Fonte: MinistOrio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 

6) As transferéncias federals de recursos para o estado(valores correntes - em 
relaçâo ao P18 estadual) -1990 a 2010 

Tabela 13 - Transferéncias Federals de Recursos para 0 Estado de Roraima - 
1995 a 2000 (R$ milhoes) 

Receitas 	 1995 1996 1997 1998 1999 2000 

Transferéncias Federais 	203 247 303 324 351 421 

TransferOncias correntes 	 201 234 296 324 351 421 

FPE 	 192 217 243 271 255 303 

Outras transferências 	 10 	17 	53 	53 	96 	118 
correntes 

Transferências de capital 	 2 	13 	7 	- 	 - 	0 

Fonte: Ministerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEFLAN-RR/cGEES 
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Tabela 14 - Transferências Federais de Recursos para o Estado de Roraima - 
2001 a 2005 (R$ milhoes) 

Receitas 2001 2002 2003 2004 2005 

Transferéncias Federals 520 691 681 751 943 

Transferências correntes 520 691 681 751 943 

FPE 356 518 539 594 743 

Outras transferências 
165 173 142 157 200 

correntes 

Transferencias de capital - - - 0 0 

Foote: MinistOrio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboração: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 15 - Transferências Federais de Recursos para o Estado de Roraima - 
2006 a 2010 (R$ milhoes) 

Receitas 	 2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

Transferèncias Federals 	1.108 	1.207 	1.469 	1.473 	1.590 

Transferencias correntes 	 1.108 	1.207 	1.469 	1.473 	1.590 

FPE 	 822 	953 	1.165 	1.123 	1.210 

Outras transferências 
285 	254 	304 	350 	380 

correntes 

Transferéncias de capital 	 0 	 0 	 0 	 0 	 0 

Fonte: Ministerio da Fazenda, Secrelaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 16 - FPE do Estado de Roraima em relaçâo as Transferéncias Federais - 
1995 a 2000 

Receitas 	1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

FPE 	 94,2% 	87,7% 	80,4% 	83,5% 	72,8% 	72,0% 

Fonte: Ministério.da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 17 - FPE do Estado de Roraima em relação as Transferéncias Federals - 
2001 a 2005 

Receitas 	 2001 	 2002 	 2003 	2004 	2005 

FPE 	 68,4% 	74,9% 	79,2% 	79,1% 	78,8% 

Fonte: Ministeric' da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; £Iaboração: SEPLAN-RR/cGEES 

Tabela 18 - FPE do Estado de Roraima em relação as Transferencias Federais - 
2006 a 2010 

Receitas 	 2006 	2007 	 2008 	 2009 	 2010 

FPE 	 74,2% 	78,9% 	79,3% 	76,2% 	76,1% 

Foote: Ministeric da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEFLAN-RR/CGEES 
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Tabela 19 - Transferências Federals para o Estado de Roraima em relaçao a 
PIB 1995 a 2000 

Receita!PIB 	1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 
Transferéncias / 

20,2% 	20,8% 	23,6% 	24,1% 	22,3% 	23,7% 
PIB 

Fonte: Ministerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 20 - Transferencias Federais para o Estado de Roraima em relação a 
PIB 2001 a 2005 

Receita / PIB 	2001 	 2002 	 2003 	 2004 	 2005 
Transferércias I 

25,6% 	29,9% 	24,9% 	26,7% 	29,7% 
PIB 

Fonte: Ministérir, da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 21 - Transferências Federais para 0 Estado de Roraima em relaçâo a 
PIB 2006 a 2010 

Receita / PIB 	2006 	 2007 	 2008 	2009 2010 
Transferências / 	

30,3% 	29,0% 	30,0% 	26,3% 25,1% 
PlB 

Fonte: Ministerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; EIaboraço: SEFLAN-RR/CGEES 

7. As despesas de consumo e capital (valores correntes em rela(;ão ao PIB 
estadual) 1990-2000 e 2000-2010 

Tabela 22 - Despesas do Estado de Roraima - 1995 a 2000 (R$ milhaes) 

espesas 	 1995 	1996 	1997 	1998 1999 2000 

Despesa total 	 286 	323 	396 	429 437 621 

Despesa corrente 	 190 	222 	276 	313 325 422 
Pessoaleercargos 	 46 	51 	62 	82 126 203 
Outras despesas correntes 	143 	171 	214 	231 199 219 
Despesadecapital 	 96 	100 	119 	115 112 199 
Investirrientos 	 - 	 - 	 - 	 - - 168 
OutrasdespesascJecapital 	96 	100 	119 	115 112 31 
Fonte: Ministerie da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEFLAN-RR/CGEES 

Tabela 23 - Despesas do Estado de Roraima - (R$ milhoes) 

bespesas 2001 2002 2003 2004 2005 

Despesa total 697 640 839 711 1.037 

Despesa corrente 515 559 701 603 836 

Pessoal e encargos 108 298 370 322 416 

Outras despesas correntes 407 261 331 280 419 
Despesadecapital 182 81 138 108 201 

Investimentos 144 73 65 31 102 

Outras despesas de capital 38 8 73 77 100 
Fonle: Ministerin da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/cGEES 
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Tabela 24 - Despesas do Estado de Roraima - (R$ milhoes) 

Desoesas 	 2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

Despesa total 1.238 1.482 1.785 2.005 2.117 

Despesa corrente 986 1.225 1.441 1.552 1.748 
Pessoal e encargos 462 563 677 739 879 
Outras despesas correntes 523 661 765 813 869 
Despesa de capital 252 257 344 454 368 
Investimentos 135 140 205 229 242 
Outras desoesas de caoital 117 117 139 225 127 
Fonte: Mnistero da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 25 - Despesas corn pessoal no Estado de Rorairna em relaçao a 
Despesa total e ao P16 - 1995 a 2000 

	

Despesas 	1995 	1996 	1997 	1996 	1999 	2000 

	

Pessoal / Despesa 	
16,2% 	15,9% 	15,8% 	19,1% 	28,7% 	32,7% 

Total 

	

Pessoal I PIB 	4,6% 	4,3% 	4,9% 	6,1% 	8,0% 	11,4% 

Fonte: Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçäo: SEFLAN-RRICGEES 

Tabela 26 - Despesas corn pessoal no Estado de Roraima em relaçäo a 
Despesa total e ao PIB - 2001 a 2005 

	

Despesas 	2UU1 	 ZUUZ 	 2UWS 	 ZUU4 	 ZUUb 

	

I / uespesa 	
15,5% 	46,5% 	44,1% 	45,3% 	40,2% 

TotaF 

	

Pessoal / PIB 	5,3% 	12,9% 	13,5% 	11,5% 	13,1% 

Fonte: Ministerin da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçào: SEPLAN-RR/cGEES 

Tabela 21 - Despesas corn pessoal no Estado de Roraima em relaçâo a 
Despesa total e ao P16 -2006 a 2010 

	

Despesas 	2006 	 2UU7 	 ZUUS 	 2UUU 	 ZUlU 

Pessoal/L)espesa 	37,3% 38,0% 	37,9% 	36,8% 	41,5% 
Total 

Pessoal I PIB 	12,6% 13,5% 	13,8% 	13,2% 	13,9% 
Fonle: Ministérin da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; EIaboraço: SEFLAN-RR/cGEES 

b) Despesas corn serviços básicos universais (saUde, educaçao e segurança 
pCiblica) 

Tabela 28 - Despesas corn Serviços Básicos em Roraima - (R$ rnilhoes) 

Despesas 1995 	1996 	1997 	1998 	1999 	2000 

ServiçosBsicos 103 	110 	152 	167 	171 	213 

Educaçäo 60 	69 	85 	105 	98 	130 
SaUde 37 	34 	59 	52 	61 	66 
Seauranca PUblica 6 	7 	8 	9 	13 	16 
Fonle: Ministérin da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçäo: SEFLAN-RR/CGEES 
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Tabela 29 - Despesas corn Serviços Basicos em Roraima - (R$ milhoes) 

Despesas 2001 2002 	2003 2004 2005 

Serviços Básicos 256 287 	343 318 409 

Educaçào 158 179 	204 179 219 
SaOde 78 74 	 92 85 125 
Segurança Püblica 20 34 	 47 53 65 
Fonte: Ministerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçâo: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 30 - Despesas corn Serviços Básicos ern Rorairna - (R$ rnilhoes) 

Despesas 2006 2007 	2008 2009 2010 

Serviços Básicos 555 678 	842 859 932 

Educaçao 293 361 	395 374 427 
SaCide 173 212 	310 358 358 
Segurança Fublica 89 105 	137 127 147 
Fonte: Ministerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; EIaboraço: SEPLAN-RRJCGEES 

Tabela 31 - Despesas corn Serviços Básicos ern Rorairna ern relaçâo a Despesa 
Total - 1995 a 2000 

Despesas 1995 1996 	1997 	1998 1999 2000 

Serviços Básicos 36,2% 34,2% 	38,3% 	38,9% 39,1% 34,3% 

Educação 20,9% 21,3% 	21,5% 	24,6% 22,3% 21,0% 
SaUde 13,0% 10,7% 	14,8% 	12,2% 13,9% 10,7% 
Segurança Püblica 2,3% 2,2% 	2,0% 	2,1% 2,9% 2,6% 
Fonte: Ministerirj da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboração: SEFLAN-RR/CGEES 

Tabela 32 - Despesas corn Serviços Basicos ern Rorairna ern relaçao a Despesa 
Total - 2001 a 2005 

Despesas 2001 2002 2003 2004 2005 

Serviços Bãsicos 36,8% 44,9% 40,9% 44,7% 39,4% 

Educaçäo 22,7% 28,0% 24,3% 25,2% 21,1% 
SaOde 11,2% 11,5% 11,0% 11,9% 12,1% 
Segurança Püblica 2,8% 5,3% 5,6% 7,5% 6,2% 
Fonte: Minisldrio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 33 - Proporçao das Despesas corn Serviços Básicos em Rorairna ern 
relação a Despesa Total -2006 a 2010 

Despesas 2006 2007 2008 2009 2010 

Serviços Básicos 44,8% 45,8% 47,2% 42,9% 44,0% 

Educaço 23,7% 24,4% 22,1% 18,7% 20,2% 

Saüde 13,9% 14,3% 17,3% 17,9% 16,9% 

Seaurarica Püblica 7,2% 7,1% 7,7% 6,3% 6,9% 
Fonte: Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçâo: SEFLAN-RR/CGEES 



Tabela 34 - Despesas corn Serviços Basicos em Roraima ern relaçao ao PIB - 
1995 a 2000 

Despesas 1995 1996 1997 	1998 1999 2000 

Serviços Básicos 10,3% 9,3% 11,8% 	12,4% 10,9% 12,0% 

Educaçao 6,0% 5,8% 6,6% 	7,8% 6,2% 7,3% 
SaUde' 3,7% 2,9% 4,6% 	3,9% 3,9% 3,7% 
Segurança PUblica 0,6% 0,6% 0,6% 	0,7% 0,8% 0,9% 
Fonte: Minislerio da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RRICGEES 

Tabela 35 - Despesas corn Serviços Básicos em Roraima em rela(;ao ao PIB - 

2001 a 2005 

Despesas 2001 2002 2003 2004 2005 
Serviços Básicos 12,6% 12,4% 12,5% 11,3% 12,9% 
Educaçäo 7,8% 7,8% 7,5% 6,4% 6,9% 
SaUde 3,9% 3,2% 3,4% 3,0% 3,9% 
Segurança POblica 1,0% 1,5% 1,7% 1,9% 2,0% 
Fonte: Ministerlo da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboração: SEFLAN-RR/CGEES 

Tabela 36 - Despesas corn Serviços Básicos em Rorairna em relação ao PIB - 

2006 a 2010 

Despesas 2006 2007 2008 2009 2010 
Serviços Básicos 
Educaçao 

15,2% 
8,0% 

16,3% 
8,7% 

17,2% 
8,1% 

15,4% 
6,7% 

14,7% 
6,7% 

SaUde 	 - 4,7% 5,1% 6,3% 6,4% 5,6% 
Segurança POblica 2,4% 2,5% 2,8% 2,3% 2,3% 
Fonle: Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboração: SEPLAN-RRJCGEES 

b) Despesa de investirnento 

Tabela 31 - Despesas corn Investirnentos em Roraima - 2000 a 2005 (R$ 
milhoes) 

Despesas 2000 2001 2002 	2003 2004 2005 

Investimento 168 144 73 	65 31 102 

Fonte: Minisleri'; da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboração: SEPLAN-RR/CGEES 

Tabela 38. - Despesas com Investirnentos em Rorairna - 2006 a 2010 (R$ 
rnilhoes) 

Despesas 2006 2007 2008 2009 2010 

Investimento 135 140 205 229 242 

Fonte: Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçäo: SEFLAN-RR/CGEES 
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Tabela 39 - Proporção dos Investimentos em Roraima em relaçäo a Despesa 
Total e ao PIB -2000 a 2005 

	

Desnesas 	 2000 	2001 	2002 	2003 	2004 	2005 

Investimento I Desp Total 	27,0% 	20,7% 	11,4% 	7,7% 	4,3% 	9,8% 

lnvestjmento/ PIB 	 9,4% 	7,1% 	3,2% 	2,4% 	1,1% 	3,2% 

Fonte: Ministerli.' da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RRICGEES 

Tabela 40 - Proporçâo dos Investimentos em Roraima em relaçao a Despesa 
Total e ao P16 - 2006 a 2010 

	

Despesas 	 2006 	2007 	2008 	2009 	2010 

Investimento I Desta Total 	10,9% 	9,5% 	11,5% 	11,4% 	11,4% 

lnvestimento/PIB 	 3,7% 	3,4% 	4,2% 	4,1% 	3,8% 

Fonte: Ministeric da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional; Elaboraçao: SEPLAN-RR/CGEES 

5) A trajetória do endividamento do governo estadual 1990-2000 e 2000- 2010 

Tabela 41 - DIvida contratual interna junto ao Tesouro Nacional e ao Sistema 
Financeiro Nacional de Roraima no periodo de 2000 a 2010 (R$ milhoes) 

Credor 

	

Ano 	 Tesouro 	lnstituiçOes 
Total 

Nacional 	financeiras püblicas 

	

2000 	 119 	 191 	 310 

2001 135 244 379 

2002 152 205 357 

2003 159 368 527 

2004 171 400 570 

2005 162 440 601 

2006 161 480 641 

2007 154 523 676 

2008 158 616 774 

2009 142 829 971 

2010 	 138 	 1.026 	 1.164 
Fonte: Banco Central do Brasil - BACEN; Elaboraçao: SEPLAN-RRICGEES 
Nota:(1) Näo inclui intormaçoes para a divida externa, mobiliaria e junto an INSS, FISTS ou oulras 
institu:çOes não financeiras que não o Tesouro Nacional. (2) Valores referentes ao més de dezembro de 
cada ano. 
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Tabela 42 - Divida contratual interna junto ao Tesouro Nacional e ao Sistema 
Financeiro Nacional de Roraima em relaçao a Receita Total, a Receita Própria e 
ao PIB - (R$ milhoes) 

Divida I Receita Divida / Receita 
Ano 

Total Propria 
Divida I PIB 

2000 54,4% 257,3% 17,4% 

2001 58,3% 292,3% 18,6% 

2002 45,1% 181,2% 15,5% 

2003 69,4% 292,1% 19,2% 

2004 66,6% 270,1% 20,3% 

2005 53,7% 192,3% 18,9% 

2006 49,6% 195,8% 17,5% 

2007 45,8% 167,0% 16,2% 

2008 35,6% 140,4% 15,8% 

2009 45,1% 131,3% 17,4% 

2010 49,3% 137,9% 18,3% 
Fonte: Banco Central do Brasil - BACEN; Elaboração: SEFLAN-RR/CGEES 
NotaJl) Nao inclul informaçOes para a divida externa, rnobiliãria e jun10 aD INSS, FGTS ou outras 
instituiçöes nâo financeiras que não o Tesouro Nacional, (2) Valores referentes aD més de dezembro de 
cada anD. 

Ill- As estratégias de fomento ao crescimento 

o Estado de Rorairna tern o menor PIB da Regiao Node, muito embora sua 

renda per capita seja na participação no PIB do Brasil (0,17%) e na Região Node 

(3,2%) e nos anos de 2001 a 2010 o estado apresentou grandes variaçOes na sua 

taxa de crescimento real (5,5% em rnedia no periodo) corn expectativa de manter 

crescirnento de 3,5% no periodo de 2012 a 2015. 

o Setor de Serviços representa mais de 80 % da economia estadual corn 

destaque para a Adrninistração PUblica tern que representa 49,7% do RIB de 

Rorairna. 

0 Governo do Estado de Rorairna tern corno objetivo para os anos de 2012-

2015, aumentar o crescirnento do RIB estadual através do cornércio inter-regional, 

revitalizando a agricultura familiar, as politicas de atração de investirnentos para o 

setor, corn reestruturação dos Arranjos Produtivos Locais. 

Essas prernissas deverao vir acornpanhadas da Criação do COdigo Florestal 

e a recuperação das areas degradadas, corn investirnentos na irnplernentação dos 

Robs de Produçao de grãos (milho e soja) e a criaçao de novas agroindUstrias Corn 

incentivos tarnbern, da iniciativa privada. 
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No PPA - PIano Plurianual de 2012 - 2015 do Governo do Estado de 

Roraima, as estrat(?gias para 0 crescimento sustentável são as seguintes: 

Incentivar o AgronegOcio e a Agricultura Familiar, planejando a criação 

de polos de produçao; agregando valor ao produtor e aurnentando a renda; fixando o 

hornem no rneio rural de acordo corn as norrnas ambientais; garantindo o direito a 
alimentaçao adequada e a segurança alimentar e nutricional da populaçao de 

Roraima; 

Incentivar a industrializaçao, o turismo, as relaçOes fronteiriças e comércio exterior 

e a exploraçao mineral regularnentada; 

Planejar o ordenarnento territorial corn base no ZEE - Zonearnento EconOrnico 

EcolOgico do Estado de Rorairna; 

Formular, promover e executar as Politicas de Meio Arnbiente, rnediante 

conhecirnento, defesa, preservação, uso, conservação e recuperação dos recursos 

naturals; 

Estirnular urn maior diàlogo entre os setores da sociedade, visando a união de 

esforços e propostas para a reduçao de conflitos socioarnbientais de rnodo a 

fortalecer o efetivo desenvolvimento sustentavel, aliando conservação e 

desenvolvimento; 

Expansäo e irnplantação de infraestruturas de sanearnento, de melhorias de 

sisternas vários e urbanismo; 

Definir, Elaborar e Consohdar o Planejamento Energético Estadual; 

Formular, promover e executar as Politicas de CiOncia, Tecnologia e lnovação, 

rnediante estimulo, fornento, apoio, promoção, produção e difusão do conhecirnento, 

visando o desenvolvirnento sOcio - econôrnico - ambiental para a melhoria da 

qualidade de vida da população. 

0 detalhamento dessas estratégias estão disponiveis no site 

http://www.seplan.rr.gov.br . 
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BACEN - E3anco Central do Brasil. 

FINBRA - Finanças do Brasil - Ministerio da Fazenda - Secretaria do Tesouro 

Nacional - Ministerio da Fazenda. 

PPA - Piano Plurianuai do Estado de Roraima - 2011 a 2014 
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